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É 'stá livre o leitor de lhe fallarmos de eleições — . 
Pc Emirco que se tem passado—Signal de se querer 
e ntar—O preto querer sergente-—Comofreionos den- | 
Governo e chefe do Estado—A responsabilidade Es 
do desarranjo no relogio—As antigas declarações mi- | 
À misteriaes—Na esperança de melhores dias—Um per- 
.so agent de Musset—O barometro peso qusaço 3” 


—— — se motiificará ? “ttas, que, pára esconder o ronbo, | official do exercito, democraticos; e R “/Marianno da Rocha Felg 
E Ag ra 4 FaDe, E ar do Na | Julio Maria Baptista. director E E Seia e a a rar 
a | Russia é que ia dizer: | das contribuições é: fibe- | reedico, democraticos; Arthur Bran-|| 

ni Se ra los ', gracioso | nc acto eleiforal ficariam insaflefeitas Se o fogo tudo pf, esconde ral. Pe Vo = a pot dão, proprietario, liberal; e João de 
los d -do Mar Ses ba elo menos, adiadas. tudo tambem... a E ico. Faria, Leite Brandão, monar- 
2) gre nde escriptor humoristico ara que a machina eleitoral fos-| : a Broga : , ae: io Coe 
| Ho é O em o titulo de «O meu [se montada com mais segurança, |! ah! m Russia é o verdadeiro er RÉ : 
gi ole o Fra Miuo ge A gens adiaram-se as eleições, ficando a | paiz da. por excellencia. | Luiz Simões de almeida, ua A Pita Real 


escorrer sangue inilludiveis precei- 
tos constitucionaes. Chegado, em- 
- | fim, o dia da grande batalha de lis- 
tas de papel, o caso mudou de fi- 
ra. 
Vê-se, “como “dizia Cervantes, 
que a Zélia tosse; é sigual” de «que- 


Fada! a pro- 
modesto 
“cahiu ao “chão. e que, 
ante. conçertado, ficou em 
2 contribuir para o seu” do- Eis cantar. . 
) rder 05 :€ jos, faltar a en-| Os grupos politicos, . até ás elei- 
e! as aprazadas nao horas de- | ções melifiuos, cheios de doçura, 
tossem, para dar a. r ao 
governo que querem mandar, go- 
zar as delicias do ne ser ento, 
em terra de br 
E — ahi vai af “AE ile soph 
do tio William — tendo si o, ni 


Wutiaês, AMZ RS RA : » do con- 
cita 2 “opinião a ado Wil. 
n, que - costumava dizer: Um 
“ca alo é um bom cio até 

a tm que. tomar .o nos 
e 


1 bom relogio é um bom | devido . “bons cas O (to exclamavam : | enterro ig 

o m into e a mem | mam o freio. rei dentes 8 e ho * —Mais um bocadinho e já tenho TIME Vas ho NOVE, anos Epis Tio [CURA =esAlcobagãs cio 8 

rê gifós E [em correria É rã nt é [ão muénos uns cinco Kilos... mocratico. — arg pede cã | | 
umave o tio William agrai- j nada. para galgarem por E A od Aiqiolh pra | Do) Oânburitopes Cátdoso, tê] car Candido Petéira, advoga. 

4 de de não saber o que das eito governo e attingirem o poder. - cassem aquellas notas de Y 5B—Portós pa | iiis e) df Augusto Fer-'go, tico; Maldonado ds 
todos os caldeireiros, espihgar- | Observe o leitor o que se vai pas- | Vidoso Dee eunerias E gs iicia e 0 v — inarges Moura, pu e João te Ai, re armas fr recônsti- | 
spas e Cgrlico| cando 6 nor quo a cuca or. | um Gi te e tnpoÉ mods) mon na Corea Bert 00 Edenia, Tinecomar o A dr Nro dia 

em sem que ninguem o infor- por Mark Pain. Verá. pino dos, e elles ficariám arruinados, “Osor Hs advogado é | A Er RD a +) a fo E é pe 
sse ii dad Que 9 governo ds orçado g pe- | abriam muito os olhos, assombra Es Aa pon js ri picos ce s ASS Saniotemi so des 


conto 'de Mark Twain acode- 
[4 mente, não para fallarmos de 
| j jes ao leitor, certamente já de- 
siadamente aborrecido de tanto 
falar: n'egses “devaneios do 
stitucionalismo ;. mas. ii apre- 
r A luz de uma philosophia prá- 
ia ahi feitas cerca de 
as is políticas. a. 

- invocassemos q. “tonto de 
im por aged de eleições, o lei- 
k POr caz que fosse, 
3 logo go Suspettari de que iria- 
“procurar entre os novos eleitos 
Eos que, denfro em pouco 
po, geria o responsavel do des- 
anjo da delicada m do re- 
3 politico portuguez. E*nós hão 
jo mos de fazer E GA temera- 
3, fanto gs a A é ERP 
chi nia e ca lançou ora 
| Ee - combinações e 

EDER chegas a determina- 


dir a demissão, é o que se tem como 
corrente, em vista o resultado das 
eleições. Que o proprio chefe do Es- 


do governo representar va-| 
ção dos partidos côntra a 8ol 
dada ás crises politicas anteriores 
— eis outras versões. 

E, a final, per tar-se-ha, que 
podia o chefe do Estado fazer diver- 
so do que fez, perante as circums- 
tancias verdadeiramente extraordi. 
narias que a revolução e os partidos 
políticos ha prepararam? 

Coisa alguma! " 

Desarranjado o relógio da publi- 
ta. osraaa Rd recorreu -sos relo- 
jogiros a á sua disposição. 
Todos elles fizéram ao Pélobio peor 
do que pe o macaco; mas vá lá at- 
fribuir alguem a responsabilidade 
de o relogio não 
Todos se eximirão. a 
e e o SE Mas” “ 
3 destas eleições ha) 
o mesmo. de todas às ds que as;|% 

1 € 


nm: rá ao pê mento, 
F; p aistorado quizér, mas 
“Os grupos d'aquel- 
; benesses hajam rece. 
Estado. A Sir 
E Ocu indaguem, decifrem, 
Sp em oie, de E e “verão 
mo EE Twain, se lhe fosse da- 
| escrever um conto a proposito 
E: aventuras. “de um gracioso povo 
| ro) em, não chegaria a conclusão 


vem * "ão" “parlamento. as “chama Da 
declara ministeriaes, em. da se | 
fundavam as- primeiras -diseu 
politicas nás-duas camaras e, por: 
“esga occasião, -apuravam-se Tespons» 
sabilidades, como se definiám os 
campos de acção, 

| Nos ultimos tempos, 
clarações ministeriaes téem sido 
postas de parte, de fórma que as 
responsabilidades ficam por definir 
'e a nossa vida politica baralha-se 
imnextricavelmente. 1 

Resultado final: Commetterem- 

se as maiorês atrocidades, augmen- 
tando-se a anarchiã dos espiritos 
que, necessariamente, 
anarchia das ruas. 

E, se alguem edi EA vêr che- 
gar melhores dias, acontecer-lhe-ha 
como áquelle personagem do conto | 
de Musset, que, perseguido pela du- 


M as ge invocamos aphilosophia 
gt tio William com outro obje- 
ro : Queremos tirar d'ella funda- 
ento “para explicar certo caso, ou 
Bte s casos passados na pô- 
“em. Portugal, 
Vamos “a isso: 
Após umia série de ope SRA 
Es constitucionaes, oriundas de 
essas triviaes e nunca assás 
plicadas. revoluções que surgem 
| ortugal, constituira-se, com 
tá culdade, um governo e esse go- 
no foi singrando, com sorte vá- 
AR “através. dos vendavais que de 
versos quadrantes o açoitavam, 
“Propunha-se o governo fazer 
fPições - queria, como o preto da 
jecdota, ser gente, isto é, ter de- 
hn tados seus, grupo seu. Não lh'o 
donsentiram. Em todo o caso, ampe- 
2 “ammaram-o, com receio 
» fosse ao chão é, se tal se 
isse, “as ao po ve do 


a 


ES 


leval-a para o campo, tão depressa 
viesse um dia de chuva. Comprou 
um barometro, esperando ávida-| 
mente que ella indicasse chuva: 
mas o mez de julho córriá luminoso 
e quente e o endemoninhado appa- 
relho só bom tempo indicava. 

O nosso barometro politico fir- 
mou-se na borrasca e, quando se 
'modijficará a pressão atmospherica | 
aro o faça” dar melhor indica- 


- 
4 


a 


de uma mesa e collocavam-lhe em 
ussia Vermelha “: cima um piolho, observando attenta 
e anciosamente para onde elle se di- 
vigia. “A preferida seria a primeira 

+ a cahir com o typho, 
Es ui As legiões esfomeadas d'esses in- 
sectos parasytarios condemnavam 
e as prisioneiras a noites terriveis de 
RR E a insomnia, rum supplício horroroso, 
viet-—Carestia da wida—Espi- e, juntamente com a insufficiencia 
o commerclal—«Já não ha.. de alimentação, foram a causa de 
4 A purificação pelo po Refil; todas as doenças e de inumeras 

| paiz de pilhagem-O camponez mortes, 

russo -Avareza e ignorancia-O 
| communismo bolckevista—-Orpha- 


Quando algum m estrangeiro pedia 
fos—-U Aborto-O Problema da 


a repalriação, respondia-lhe q con- 


as, Der selho soviet que não, visto que era 
E a unica pessoa que desejava aban- 
va Acheka, a vida tornava-se donar a Russia, onde tão agrada- | 


| ue velmente se vivia. 
| Assim me acontcceu a mim. 
Tive, portanto, de ficar ainda mais 


um anno, 


Asi impossivel, ja pela solidão e 
Êncio, quando as prisioneiras 
É ha mn separadas umas das outras já 
() da porcariu, quasi obrigatoria. 
Re. 'se amontoava em todos os can- 
“da sala. grande, quando todas, 
deuni das. As miseraveis, cobertas 
jo ? estopa, que se esfarrapava a ca- 
passo, viam-se comidas e abor- 
“Negidas por todas as especies de, 
He sitas. 


ardua. Ha já tres annos que eu ven. 
dia saia por saia, blusa nor blusa. 
E como a fome apertasse, e já pada 
mais possuisse, procurava eginda no 
inndo das gavelas algum pedacito 


ainda se diver- «de renda, botões e agulhas, que at 


ate: Apesar disso: e rm 
» 0MM, porque, mesmo na miseria, tingiram precos fabulosos. Laços, 
/ Es oas. humanas não matam o tem- algodão torcido, rordães—tudo che- 


A gon a um preço inatingível, -e em- 


A thorar., Reuniam-se em volta 


es 


TRE su 
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-—Sonina — rectificou a princeza 
pasmada. 

—A princeza Fania=repetiu Ni- 
colau, que não podia córar mais, pois 
bavia attingido o vermelho maximo. 


Com surpreza e pasmo dos espo- 
sos, o conde foi buscar Fania, que se 
occultava atraz de, mademoiselte Ti- 

nette, tomou-a pela mão, conduzin-a 
deants dos paes e ajoelhou com ella, 
com a cabeça inclinada à maneira 
russa, dizendo: 


-—- Abençoe os seus filhos para que 
elles tenham o auxilio de Deus no 
seu casamento. 

-—PFania!-==exclamou a princeza— 
mas não é possivel! E o general? 

—Mamã-—disse Sonina na sua voz 
0 Precisamente — respondeu Ni-| fresta—não se inquiete com o gene- 
Blau, vermelho como uma papoula.— ral; cabiram-lhe as cataratas dos 
— p ama prenda de noivo; e venho pe- | olhos e elle reconheceu que estava 
ne à permissão de ahi fazer sen-! enamorado da'Anninhas Danize. Se 
é princeaa Fania, L ello tiveres coragem, viria pedirelhe 


Es 


e e a 


gadasinha 
* diplomatica 


AVI 
|  —Mas, meu caro—disse o princi- 
4 7 ão conde-isso não é.um presente 
itavel; é uma prenda de noivo. 


] " [quanto na alma da todos se revela 
jota as a) al tica Ss. va uma ico Sida ca pe ça Ss 

Ei pravam 

dc dois Eihasos psi longe, 


forneciam sem a: dinheiro em 
troca: Mas: para isso era preciso 
fazer um pedido por oe fes es- 
perar muitos dias para ir 

- | uma 
tir, em seguida, com a no 
Rperaão e de lá ao armazem gê 
ra 


roubados pelos proprios bolcheyis- 


Quando E deixa o quarto, deve-se 


ho tidos 'O que se possus. senão, ao 
reentrar, sega So o. quarto var 
To, 


jo | 


da estupidamente, e apertavam 


ro, como se as minhas palavras Th'o 
tado ficará em cheque, por a sahidá | qui 


muito maior do que se póde. inregi- |. 
nar. Encontrei muitos que ignora-|' 
vam 
do seu paiz. Dizer-lhes acombate-se 
em Petrogrado» é a mesma coisa 


desiipiu Pebimo, 


minavam-se tambem 
Ninguem, todavia, 
nista que elles: 
menos, pela maxima: to que é teu 
é men, mas o que é met é meu só». 


acertr, as horas! iv 


|infefis. 
a COoAeTeATiRD visto que directores 
é directoras d'esses estabelecimen- 
tos roubam, por conta propria, O 


essas. do iodeto os pequeninos abandonados. 


auctorídade. 

Fº um dos maiores bens que O 
Haro lhes tem a egradecer, por. | 
vida e tendo formado o proposito 'que que fã | 
de se libertar da mulher, resolveu | zem 


'4 vida tornou-se cada vez rrais 1ô Eonmerio ty Porti-MENSAL | coronel, independente; 


YWrr mea 


Ea o poor 5 quê | 


Ed com um. o muito pi 
vi r conto de Mark Twain—A phifosophia dotloWnlltam' de Rs APS tustas 


“que nunca. ia ad 


ara ouvir dizer :—«uJá não ha...» 
maior parte dos generos erars | 


esconder, : -metfter por baixo do soa- 


o tampónez “russo E um. to | 


LEO, 0: 


o giio os bolche- 


aqua em saccos, que 
esados com orgulho, emguan- 


ao peito o seu thesou- 


nzesse roubar. 


A ignorancia | desses entes é 


que Petrogrado tosse a capital | 


a affirmar-lhes:; «am, incendio 


Os Bolfevntas < ou soolels Ene 
unistas. 


menos commnt- 
gulam-se, mais ct 


Eles sóments vivem na à 

suindo enorme stock de 
eros de todas es espo- 

E ETa naturalmente, que es- 


Ena eso Aug a a- | 
natós e. ne hanatos para metter 
im ples modo de socegar , 


tie é destinado para alimentar e 


Compram o silencio dos: seus 


cumplices e subordinados aprovéi-| 
tando-se de manhas taes que, se 
al 


dia houvér uma syndicancia, 
todos acreditarão que são elles os 


causadores da mortalidade infantil, 
que na Russia é verdadeiramente 


conduz - à Pd. 


“inda bem que o governo Soviet, 
na sua infinita justiça, sabedoria 6 
permitte o aborto!... 


assim os pequeninos, 
os nossos enlevos de burgue- 
zes 
não chegam a ter conhecimento e a 
soffrer os horrores de toda a especie 
que lhes estavam destinados, ) 

Eis como os soviets, brutalisados | 
pela natureza, naturalisados pelas 
paixões á solta, conseguem resol- 
'ver o problema da Dôr e da Igual- 


"dade, que absorve o espirito dos p"1- 


losophos de todas as idades. 


O Comendo do Rorto 


Não se publica âmanha “O 
Commercio do Porto”, como 
tem succedido em identico 
dia de annos anteriores. 


== ET 
LEIAM SEMPRE 


TE DSR = da TC TR dé 


r dommento lo Borte==DA TARDE 


“O LAVRADOR” 


Os “MANDÃES” do “Lavrador”. 


o 


- Bm 


do à futuro E 
segundo as. 
por O: Colnitienio do E E: 


- 


rei ra, 


cionario publico, democretico; à 
gusto Alves Monteiro, juiz 
1o, idem; e Alfredo. Meo 
co, 


os, d 
'craticos; e dr. Augusto ( T de'Al 
meida, eles ore E 
sor da Faculdade é 
Ent liberal, 


ráocratico; Rego Cha 
tuinte, é Reno 
marães, regionalista. 


o maximo cuidado P8-' publigo. | 


liberál; Joaquim Pereira | 


e de, injustos segundo elles— | 


| 


| exercito, Manoel Gaspar de Lemos, | 
| democraticos : e Joaquim Xavier de 


RE Ernesto. 
O Comuecio do Bor | 


==" "óõóõÕíííí"A gusto Barreto, medicô, liberal, 
|co; e Sá Cardoso, 
Wharia, reconstituinte. 


neijro, 
Pereira de Forjaz, catholico 


Eis a tória como será echstituk 
nara da re 
toiaes, 


SENADORES 


rs Vianna da Castello * 


Dr. Luiz Innocencio: Ramos, Pes 
“médico, Raymundo Meira, 


de E | 
liberat, A] ' 
3: ue - Villa Rent 


pom excellencia: nada mais conhe-| . aaa ; 
e que a neo a seu PRETA 0 fes “Nico a Ro a 
unto do qual passa a noite, o| + dem E soa 
in eos: Pap aus muitos que | GU Ferfandes de Rima, n med 
notas de | CO, “iberal 5 | 


ns : 
| EE á 
> a ”, 


RES E . 


Abilio LobãosBosiro e: 


+ 


de 


Cho mumos E 
- Biysio dê Castig, pré 


R— Viseu 3 
| Julio meio: do 


rio publico, demoerafico. dd 


pino dos 


“rosto Psp 
ada deito ; 


9 eum detida ; 

* A 
do, 
“de 


Ricardo Paes Gomes, adyo! 


“ P a ” . A R 1 
E] a” à 
Ea” ? a”. 7 
4 
+ E . q É : 
, . ] 


a Bomligos” Petei antigo resi- 
| dente. do: eba deinodric = 


8 Ligo Netto, catholico, 
E im Guimardess 


jependente;: Luiz ' da Costa Amo-| 
“21 EMOS engenheiro, democratico; e 
Rat ul Ri a advogado, libe- 


É gapitão, independente; Serafim de 
Barros, democratico; e Antonio de 


jo : 
4 


o Mangel/ de Souza Dias Junior, libe- 


a Braga: - 


tonia Ge TRA de Azevedo, func- 
nario publico, idem; German 
de Amorim, ativogados, said 


edi 


É Nuno Simões; advogado, jorna 
dista, e ininistro,. do commercio, in-|. 


es 


A Pintó da Curiha Leal, 


arvalho Mourão, . funceionario. pus 
Jico, pião 


io Henná TUeS “dê Abreu, juiz |. 


Ra ta; e 


ist 


Dr. AEE José Coimbra, di- 


tor da Faculdade de Lettras da 


“W Universidade do Porto e antigo mi- 
e nistro, 

— Pmingues dos Santos, idem 
» | Pinto da Fonseca vofficial do exerci- 
sotis= bo, Idem; dr. Augusto Pereira No- 
Rotos "bre, reitor da Universidade do Persa 


é Do- 
Albina 


democratico; dr. Jo 


o 


: ministro, idem “dr. 
o de Sião Castro, “advogado, | 
soar. “earó Augusto Pereira | 


“da Relação do Portoy 


ipa ia, independentes. e 


Edo crua - E inianido dos 


o — Penafiel: 


e * 


“rmando Lança, Independente: 
Antonio Rezende, advogado, demo-: 


Mattos, funccionario publico, d 9» | crahico: Roberto Alves dá Cruz, me 


cratico; e Mario Fernandes 
ra Ramos, advogado, monarfchico. . 


10 — Eastello Branco “ A É É 


Evaristo de Carvalho. e -Fúride 
co Antonio de Paula, democraticos: 
e dr. Thomãz de Almeida de Vilhe- | 
na, monarchico, 


11 — Leiria : 
Julio Dantas, ministro. dos es- Eu 
| trangeiros, reconstituinte; Antonio 
|da Silva Barreto, democratico: e| 
conego Dias de Andrade, catholico. | 
12 — Santarem : 


Annibal Ramos de Mirahda, 0t-' 
ficial do exercito, Francisés José 
Pereira, pharmacentico, democrati- 
cos; 
proprietario, liberal. 


18 — Lisboa : 


Herculano Galhardo, official do | 


| Oriol Pena, monarchico. 


14 — Portalegre : 


le rúico, 
| Soares de Moura, 


te-coronel do estado-maior,. 
titwntle; 
iniano | da Fonseca, juiz de d'reito; e. 
Joaquim da Silva Mattos, notario, 
feraotraticos. 


e Antonio de Souza Varella, | | 


idem.; 8 Josquim Augusto 


1 — Vila Nota de Gaya 


Delfim “de “Araujo - Moreira. po- 


pes. e Lourenço Ferreira Gomes, | 
funccionarios publicos, 
cos: e dr. João Baptista da Silva. 
| independente, e 


- democrali- 


12 — Santo, Thyrso 


Henrique Pires Monteiro, tenen- 
econs- 


Antonio “Adriano 'Chrispi- 


STA veiro 3! 


Manoel Alégre, medico, ARES Ta 
Duarte Silva, advogado, Homem | 
Christo, jornalista, regional! istass e 


| Virgilio Costa, independente. 


JA = Oliveira de "Azemeis 


“| João Camoezas, medico. 
Julio 


Sampaio Maia, advogado; 
Cruz, official do exercito. úber nes; 
Jaão Sateina: propri geçes demo- 
cratico; e Manoel E Valente, | 


Jorge Caroço e dr. Catanho de regionalista. 


Menezes, democraticos; e dr. Do- 
“mingos Polido Garcia, catholico; 


13 — Evora : 


Duarte Sá Viánha e Jósquim. 
Manoel dos Santos Garcia, agrono-: 
mos, democraticos; e dn. Alfredo | 
Martins Portugal, Juiz de direitd, li- 
era 


10 — Deja 3 
Navarro. 


Francisco Ramos da Costa,-official 
do exercito, democraticos: e dr. Au- 


DEPUTADOS 
1 —. Vianna do Castello: 


Fernando Augusto de Freirla, 
Ventura Ma- 

democrati-, 
coronel de arti- 


lheiro Reimão, capitão, 


| 2 — Ponfe do Limas 


Felix Barreira e Theophilo Car- 
democraticos; e dr. Antonio | 


e 


e 


a sua benção para a desposar; mas|vida se se oppozer, principe—disse 


não tem... 

Ainda pouco convencido, o princi- 
pe olhava o joven par ajoelhado e 
cuja situação ss tornava embara- 
çosa. 

—P tu, Sonina?—perguntou elle 
n'um tom severo, 

—Eu amo minha irmã, e minha 
irmã ama Nicolau, que se acha louco 
por ella. O papá e a mamã estão mui- 
to espantados de não terem presenti- 
do estas coisas? A nós, raparigas, 
galta-nos logo á vista. Mamã, aben- 
çoe-os então; senão elles, vão ter 
caimbras nos joelhos! 

—psupplico-lhe! — murmuroa Ni- 
colau extremamente desconcertado. 

—lstá bem seguro do que a quer? 
perguntou o principes, sempre grave, 
ao conde. 


Nicolau elevou os seus bons olhos; 


francos e fieis. 
-—sSeremos desgraçados toda qa. 


elle. 

—E tu, Fania—exclamou o pai le- 
vantando o queixo da filha ajoslha- 
da, para lhe ler a expressão do rosto. 
—E verdade 2 Tu âmal-0? 

—De toda a minha alma—respon- 
den ella apertando instinctivamente 
a mão de Nicolau enlaçada á sua, 

O pai e a mãe entreolfzram-se; 
depois, de pé, em frente dos ajoelha- 
dos, deram-lhes gravemente a ben- 
ção, segundo o velho costume russo, 

Os noivos levantaram-ss, a troca” 
ram-se abraços, depois do que Nior 
lau verificou se as joelheiras da cal(s 
não tinha apanhado manchas. N's 
não estava tudo acabado. 

—Nãs tiveram confiança em nº 


disse a princéza—e foi mau isso. »a-| 


turalmente não se retroceds sctiso 


que existe, mas deveriam ter-nos ad-| 


vertido quando sentiram que a nos 
previdencia não seguia bom cam h 


lista, democratico; 


engenheiro, | 


dade 


btituinte: 


15 — Vizeuy 


Severino, 
Francisco 


Bartholomeu 
Ama- 


ral dous Reis, engenheiro agrono- 
mo, idem; João Victormo Mea- 
lha, advegado.. liberal: e José Car- 


valho doa Santos, chefe do gabine- | 


to do ministro do interior, indepen-|€ 
idente, 
I6 — Lamego? o, 


Alfredo del Sôóuza. 
Vasenneellos,- advogados, 
da Paiva Gomes, medico. 
iticos* e Affonso 
Velloso, juiz de direito, hheral. 


An tonto | 


| 17 — Guarda? 
Vasco Borres, Juiz de direito, 
democratico: Rocha Saraiva, da 


Faculdade 
de Lishoa e mimistro da ins- 
| trucção. independente: e dr. Joa- 
quim Diniz da Fonseca, catholico. 


IR—Godceia: 


no professor, 

ia 

o director da cadeia nacional, libe-( 
raes; Julio Gonçalves, advo Enio | 

democratico; e dr. Augusto 

Sobral, manarchico, 


to de Moura Pinto, juizes de direito, 


libaraes; e An 
direito, democratico.: 


reira de Mattos Rosa, democraficos y 
e dr. Antonio Horta Sarmento. EA 
ro, monarchico. 


dente; Adolpho Augusto de. Otivei- 
ra Coutinho, juiz de direito, demo: 
craticos e conselheiro Ayres. de Or, 
nelas, monarchico.. 


ed - Leirto; : “ 

dani Ribeiro de Car 
jornalista, ora Custodio, ar- 
tins de Paiva, a gado, e Victori- 


no Henriques 
exercito, democraticos. : 


ibtorino «Guimarães, |fegtor,- dr. João Queiroz Vaz. 
"das “finanças, democrati | des, advogado, democraticos: 
E êrjaão Pereira Bastos, coronel | Antonio 
é -artilheria, maconatbito: 


nheiro e antigo ministro, dr. Fran- 
cisco Cruz, advogado, inbera2s: e 
dr. João José Luiz Damas, prelica, 
democratico, 


Csestõo,/ procur ador da republica | reiro e E Ferreira Vida, . democra- 


a de Moraes Jonior?tenen- |: 


EPA Lishpas ; ad 


Rodri 
Almeida 
de: Mattos, democraticos; 
Carvalho da Silva, dr. Alberto “Fin- 

to Gouveia e dr. Antonio bevrbon, | 


| 


Amadeu da da 


- pe MR mara, director do Instituto Superior 
DO |+| 


mocratico; o Augusto Pires do Valle, | 
advogado, idem. 


B — Coimbra à 
Mugusto Joaquim Alves dôs Ban- 


ministro do traba 
João Carlos Moniz Bacellar, 


— Argdnis 


Paulo da Costa Menano & Xiber- 


tonio Dias, juiz de 


21 — Castello Branco 3 , 
“Drs. 'abilio- Marçal e Manoel: Fer. 


o h 
, 


vV Correia, dat do IR 
co Vepinho Cor “Aguas, official do hs 
exercito, democraticos; e José Mar- | . 
ques Amreiro advogado, 


41 — Hortas PE Eis! 


2 — Covitha : 3 
Fausto fe. Eibueiredo inidepên- 


Godinho, olfical do 


“Antonio Taváres Ferreira, | 
ue o 


26 — Thomars 
“Antonio Vicente Ferreira, enge- 


27 mn AS rd 


Dr. Alfonso EaáçeS havogádos dr 
uiz Ricardo, Jos: Nunes Lou 


idem? | ticos; dr, Manoel Duarte, cr Paulo. 
Cancela de Abreu e dr, Pidelinc de |? 
Figui o, RCA 


“Alberto Portugal Durão, Alitedo 
es Gaspar, dr. Artinr de 


“Artbor 


monarchicos. 
29 — Setubal 3 | 
Jorge de Vasconcellos Nunes; 


| ari tor, Joaquim Brandão, fune- 


'cionario publico, liberaes; e Luiz Ta- 
-vares de Carvalho, “official do; exer- 
cito, “democrático. | 

SO —— Vila Franca de Xira ; z 


Marcon: Cyrílio Lopes” Leitão, 


professor, “Abel Teixeira Pinto, pro- 
“prietario, democraticos; .e Diniz de | 


Caprelho, independente. 


| 


81 ad Torres Vedras : 


Constancio de. Oliv eira, funccio- 


| nario municipal, Jiberal; Cortez dos 


"Santos, official do exercito, oútu-. 
brista;. e dr. Antonio de Almeida | 
| Azevedo, monarchico. 


32 — Portalegre 3 4 


Balthazar Teixeira, professor, 


ticos: e dr. Severim sant'ánna 
Marques, monarchico, 


o — ELVAS * 


Antonio Paes da Silva Marques. 


no, . rio, democraticos, 


- Belchior ds Figueiredo, Iberal, 
cio de Souza. Coutinho, demo- ; 


cada, monarchico, 


O nadação à paz e crédito 
e uma restauração das condições. 

hormaes do commercio mundial. | 
Eis alguns dos pontos que tratoú | 
 ndurante os vinte E que uzou 


da palavra : 


inestal Machado, a ) 
sor & antigo ministro e dr. 'Mafhi 
Boleto Ferreira de Mira, proiess 
| da Universidade de Lisboa, liheraea. 


|óu tarde—haverá só uma “política— 


“ 


[eg do po 


do, o restabelecimento do crédito tr | 
ternacional. impõe-se para a recons- 
trucção do commêrcio mundial. . 


|. - Quanto ás “reparações a Allema- 
x nhão dave ar A: Altemaha pôde 


ego tncas, t. | | 
q gnroso VE dE mnas' 


dice trad GOA Leal 
nagar “economistas 


Ribeiró e general Norton: USA recuar os velhos metho- 


dos"dé diplomacia—despachos e 'car- 
las; | 


rs um. grana ade 
elle e elles Es a 


demóçra- | 


| 


——— e e e Tm e it it TT MO em em ce A e em 


Terça-eira, 31 de”) janeiro de 1922 


= à o 


EM 


—— —— 0. —— 


re Ce Commercla-PORTO A 
Telgphónios no Porto, 22 e es, em Lisboa, & imo ar 


PREÇO, 50 REIS (º (5 5 CENTAVOS) | 


AENTREVISTAs | | 
O futuro parlamento ante. 
+ as Erobietas AE | 


7 o c/ugolh, vid ... 


GAMENTO ADIAI TADO - 


Re E 


aii Ee A 


quina Comes à o E pe 


tico e dr. Antonio Viegas Cal- 


SB Sesi : 


“ 


di 


“Thomé de Barros Queiros, ame || | 
tigo a ip O | 


= io é Gov 


“Discurso de Lloyd. George. 


Defendendo a unidade e | || 
a economia nacionaes, e ||| 


“ trabalhando pela paznas. 


outras RasuEa NE = 


“Lloyd George, uma “das fi nras | 
ahi em evidencia dos: AMD t 


os; produziu urm”Ciscurso na «C 


: - Vernon Hberal nacional» quê-foói um 


appelo á umidade naconal, uma in-. 
da Europa 


«Quando vierem na eleições—cêdo 


a politica exigida pelas necessida- 
iz e do mundo. ; 
aver paz no paiz 8 no. rgun- 


gar. . 
- Deve haver um € 
Cannes e 


ara “com 
“os “eus hoátos pro ee 


6 in 
ram, “ta Ses fossem pç em 


bfiá=a “nicos militares 
EAD RE nho, Alguns | 


Elle optava por uma. conferencia 
que puzesse os homens frente a fren 
te, procurando mutuamente ver as 
realidades. Se tivesse havido uma 
conferencia em julho de 1914, a gran. 


da catastrophe teria sido, preyenida: 1 À 


Sobre o que se teria de discutir? 
A paz não era a impedia especial 
dos liberaes nem conservado- 


tres. 'A lucta dos partidos significa- 


va perda de tempo. Nós devemos. 
dar um exemplo á Europá. com a 


i nossa unidade nacional. 


O triumpho alcançado pelo seu 
discurso foi completo. 

Não constituiu só um acto verda- 
| deiramente admiravel, pelos seus 
2.000 ouvintes, mas foram altamen- 
te educativas as suas palavras para 


“os liberaeés que vieram de tropel ou- 


vir o Seu chefe, e para os conserva- 


dores que caminham tambem sob 


as. suas ordens, n'uma palavra,-pa- 
ra todas as classes da colligação 
que habilitam a apresentar a unida- 
de nacional ingleza ao mundo, 

O presidente de ministros inglez, 
ao affirmar que a unica politica que 
havia a segutr era a exigida pelas 
necessidades do psiz e do mundo, 
apontou para Washington e para a 


Conferencia de Genova á volta da | 


qual -se estão formando todas as 
esperanças 

N'esta 'altural do discurso elle 
mostrou ao publico qual era o seu 


“*professor, Plinio da Silva, engenhei-. liberalismo. Era o espirito MNberal 
applicado aos negocios miundiaes 


ro, democraticos: e Ruy de Andra- 


jorna-, de, InBRERENICO, 


| dE — Evora? - 
| 


o 


Dr. Jorge Barros Capinha, medi-' 
co, Manoel da Costa Fragoso, es-. 
rivão; democrafticos: e dr. Aberto 
ordão, reconstituinte. 


39 — Extremos: 


Km 
Heredia. jmduatmal. 
Manoel de Souza Ca- 


Sebastião 
mocratico: 


e Agronomia, liberal; e dr. Alber- 


de Mello Pinto | 5 Xavier, reconstituinte, + 


J 


36 — Beja? 
Paulo de Laterda, advogado, Pe- 


“dro Januario S4 Pereira ..funccio- 
|nario publico, 
de Direito da Universi-4 


democraticos; e Eu- 
genrio Aresta, official do exercito, 


liberal. 
37 — "Ahiustrel: 


maior 


Manoel Britol ( Mapia 4 
to commissario' de-Mo- 


médico e alf 


Dr. “Anfonio da Funseca, “recona- | cambique. liberal, M.riano Martins, 


dr. 


—Aecseguro-lhe—respondeu hones- 
tamento Nicola: i—que eu mesmo me 
vão comprehendia. Não posso dizer- 


lhe quanto sou affeiçoado -a Sonina;. 


e fo: sómente vendo -o general f1zen- 
do côrta a Fania, que me tornei ciu- 
mento e abominavelmente misera- 
vel... Estava sompromettido. .. Que 
fazer? Foi esta querida Nina que me 
abriu osolhos, assegurando-me que 
me não amava como pretendente, E 
depois soubs tambem qa o general 
preferira miss Dantze.. 


—E' verdade que n 'estes ultimos 

tempos se não tem visto cá o Solberg 
| -—IMarmurou a princeza. 

O criado de quarto entrou trazen- 

o uma bella corbelha a tfifsbordar 

ia fôres variadas, frescas e berran- 

Ss, com um cartão de Solberg para 

3 princeza Irmanoff, 
-—Para mim ..«—disse ella passan- 
o bristol ao marido. —E' uma fór- 


= 
pr - c o — o « 


—— — = ——— ———— ——s — ——— o. 
= e mem — —— o. 


Mira " 


4 
— 


ma polida de exprimir qne se não 
considera como compromettida.. 

—Emquanto quenós o estamos! — 
— exclamou alegremente Nicolau, 
brandindo o chapeú molle para o lus- 
tre—Hnrrah! Então, princeza, permit- 
te a estas meninas sentarem-se no 
pequeno carro branco? E a mim, le- 

var-me-ha comsigo? Ou então, Fania 
e eu podereraos ir na victoria... 

Deslisotinsidiosamênte esta ideia; 

e os mais velhos pozeram-se a rir. 

—Não; logo em-segnida, não pó- 
de ser. Já é bombonito se vier com- 
nosco... 

—2(Jh!— exclamou Nicolau com nm 
ar estouvado—não a incommodare:; 
manter-me-ei em frente das tribunas, 
e bater-me-ei como um demónio com 
as lindas fadas. 

—B' preciso annunciar o casamen- 
to sem perder a img a enr.* 
Irmanoff ao marido... —-Mas como 
tomará isto O general? Ig | 


à a 


aW: u grandes l : 
coisas, A etica de Genoa or 


dentro de 7 
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À “No ereta 


quo ea 
- con 
E Spore o do acto e | 


E 
Em sete ex o 
* realisgrest ra | 
— Ayres “um co 
era Sra ira 
q p+ o 


- 2 
zes, 

' : j 

"Va 


ma de côncordiã entre às n 
de Tre de armamentos e : 
um programma 
nose reformas 

Desde que foi decidida a politics: 
da unidade nacional elle jurou que | 


nunca tinha notado vantagem nes Re 


nhuma nos partidos, 


Os ouvinte 
O orador impregnon-os com o seu. 


espirito que era'ao mesmo Cpo E 


E. 


liberal e nacional. 

O residente da. enbistelto 
resulbila QUtdOa A salisfei 
resultados obtidos que são afinal 
consequencia dé um longo trabalho 
de e E tres annos. 

egosija-se por ver que a 
do liberalismo foi assim re 


e definitivamente reunida num par- . 
tido e organização naciones, 


Tendes um artigo ou u 
producto que vendeis mais 
barato que O quisa visinho? | 
Porque não os anmunciaes, 
com os préços para que fo= 
da a gente saiba? Quanto 
não RES pe se o fizesseis, 
Anrunciae já. 


ed 


db 


Ha MONDE DO j 


eojimemoração do 31,º anniversario do 345 anverso do 31 de Janeiro * 


cortejo cívico commemorativo do & 


A Camara Municipal do Porto, em homenagem ao glorioso movimento 
de Janeiro, tendo resolvido na fórma dos demais annos, realisar uni 
gou 31.º anniversario, convida por esta 


meio-todas as auctoridades civis e militares, Associações de Classe, do 


Soccorro e Beneficencia, Instrucção 


e Recreio, Associações Scientificas, 


Escolas Secundarias, especiaes e superiores, todo o professorado e seus 
alumnos, Associações e Centros Politicos, Commissões de freguesia, muni- 


cipal e districtal, Associações agricolas, industriaes e commerciaes, Juntas | 
de Freguesia, Camaras Municipaes, Commissão Districtal e Junta Ee no 
os. 


Districto, Msgistratura Judicial, auctoridades consulares, Revolucion 


civis e militares do 31 de Janeiro e todo o Povo do Porto, a abrilhanta” | 
com a sua prêsença o referido cortejo, imprimindo-lhe a nota de imponen. 
cia a que tem jus, como preito aos precursores € martyres da Republica. . dd 
Triumphante, e que sahe da Praça da Universidade ás 15 horas do dia Stdar; ao 


e, e n 


Abranches Ferrão, de- Eministro da agricultura; e José Joa- corrente, 


“Damelhor maneira, mamã! creia-! . 


me! -arriscou Sonina—E se quer fa- 


zer uma coisa acertada, mande bus- | ella, 
car a Anninhas Dantze e leve-a com-l 


sigo. Assim ninguem poderá suppôr 
que se indispõz. ou Questionon com 
ello, Mademosselle Tinette vai já quan- 
to antes buscal.a. E” preciso despa- 
charmo-nos, porque. pão seremos as 
primeiras a chegar à batalha, 

A proposta . “de Sonina era muito 
acceitavel. Um quarto de hora depois, 
bella na sua toillette de lã branca, co- 


mo uma estatua grega vestida á mo-|. 


derna, Anninhas, apresentava-se na 
escadaria exterior, 

—Então—perguntou-lhe familiar- 
mente Sonina—viu o general hontem? 
Que lhe disse elle? 

Anninhas passeon os bellos olhos 
azues pelos rostos que lhe espera- | + 
vam anciosamente a sua reposta, e 
sorriu com o ar de uma verdadeira 
Vrainha o 


emas A ei 


—Perguntou-me se eu consenti= 


ria. em ser soa mulher—responder  - 


E. 
w 


—E?... — interrogou a a 
um pouco picada no intimo. 

—Respondi-lhe que npc; 
concluiu a joven belleza n'um Rr vi 
ctorioso. 

—Tinha a certeza! Bravo, Annto: 
nhas, 08 meus cumprimentos!—disse | 
Sonina. 

E, quando enbiam puraaa 0B carros, + 
deslisou-se até junto 
— Mamã-—disse ella—é praciso cas 
parecer assim incommodada. So 0. 
general pedia a Anninhas, é porque "| 
eu lhe diese que a mamã lhe não | 
opporia nenhuma objeeção, Eu sê 
quanto ama as suas filhas, O e Nico-: 
lau é um ER convenientissim 
Não mecral ; 
bonita! Olhe a Fania; é a felicidade | 
em pessoa 


sia ougrd, Í 


receberam estas pas , 
Javres com uma salva de. palmas, * À 
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À peço in nei do temps 
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TRINDADE - HOJE “BATALHA| 


E Cade 


A's 8 113 


1--Symphonia 
249)-Nova aurora ç 
D.º, 6.º, 7.º 6 8.º epis. 


— INTERVALLO — 
“ 


0-Symphonia 
1a iS-Madame Dubarry 


“AMANHA — No Salão da Trindade — A'MANHA 
SOIRÉE ELEGANTE | 


e Grandioso concerto pela BAHDA DA GUARDA 
NA CIONAL REPUBLIDANA 


Excursões... 
RA OÇHRT 


Mais uma extursãosita... 


“Para lhe dar algum relévo, que- | gis 
vas da sua intel 


cia, cu, começar por um proverbio; 


uma especie de texto biblico, como . amor ao es 
fazem os prégadores sagrados nos especialmente, na 
tros; | va ess 


«sermões de quaresma, e n'ou 
juas não me occorre de geito... 

Qual ha-de ser?... Em francez 
ou lalim?,. Noblesse oblige... Va- 
mos lá con este, pôr ser em lingua 
“muis moderna, e sobremaneira (dh- 
plomatica, com licença-dos nóssos 
velhos alliados, e amigos, os ingle- 


ZEs.. 
* Nablesse ablige: — Referi-me 


“dão «Rasto de Senhas», de um ami- 
“so bem intimo, bem antigo, e sem |ta 


confeição : por isso vem a talho de 
foice outro de igual theor. 
; Lembro-me “elle, e da sua con- 
cia desde os dez ou doze an- 
oca balnear, na praia da 
|, p'uma bateirita de re- 
Galante. embreada de 
serrume de madeira na 


* + A 
| , d 
é | b 1 
coa E 
vo 
» , » 


d ahida, à sabor do ven- 


re 
E rd + 
E = ss 
nd & Ná A 


ido [3 cad 


da lhonic, cortado abai- 
| time moliceiros da Gafa- | 
Wo E: uy iu? arregados ou & car- 
ed Ss NARA Is vu! O- 
o Nót E NBVL A lema, vuiso m 
Do rd Rad ; 
UM Dar Ba h — já lá vão mais 
ve; COR 


RNA 


fes nd 


rm so e apr - ço, a | 
“ parque ostrifero, falho, ao natural, | grata lembrança: Dr. 
| | non illustre o seu nomé pela 1se 
ção e superior criterio com qu 
exerceu a magistratu 
«As. Communidades de 
rão sempre aos estudiosos d 
trabalho notavel, do seu plano e es- ; 
crupúlo com que foi executado, e | de nasci. 
por fim. franqueado ao público pelo 


de primeira grandeza; e livre para 
ira quizesse ulilisar-se € diver- 
VIrsSe. : 
asora, em tempos de mór-liber- 
gue, tudo são formalidades, matri- 
«mas, entraves, + por conta do 


3 "retndo, P e Algarves, de 


itproomia com o a e a civi- 


—  Visacão, 


“Mas, vamos ; ainda podia ser 


Cory uma pessoa de juizo den- 
“vo do barquito, debruçando-nos um 
nnnco. sobre a agua, em certos Ron- 

s menos fundos, colhia-se, à rnão, 


— uma caldeirada de ostras para 0 al- 


“moço ou para o jantar. 

| do de e eirás É Que belleza! Pa- 

" vece phantastico, e é a pura verda- 

"de, Lembro-me como se fosse hoje. 

» Não se imagina o que era, então, 
“aquella riqueza; o que O foi por 


pes, is -fechouse a barra da 
“Va rdeu-se a salsagem do 
a qr n'aquella bacia, e as ostras 

* morreram, deixando bancos de con- 
= has de que ainda hoje se encon- 


Ê |] 
A 


tram por lá vestigios, coma cemite- 


vai! , 
'ahi que véera as minhas 


yazito que então era o snr. Antóni- 
nho, e que é hoje o ilustre mncis- 
trado e jurisconsulto, snr. dr, An- 
| Emilio de 


fez uma carreira brilhante no 


—  Vliramãr, S. Thomé, India, Ma- 


pe ta 
. 
» o 


“e. depois, no continente, Re- 


a 
“ 


que devia estar na Relação, 
t no Supremo Tribunal de Justi- 
qa; mas que, atassalhado de grava- 


12 r10s tr 
“do, dessas funcções que servira tão 
distinctamente, tão dedicademente; 


o. 
TO 
. 
| 


- sun te 
E metas singelas referencias, € 

Ê à evocações, frazem-me tam- 
— Tem á memoria uma das figuras 
— mais sympathicas, bondosas e que- 
— ridas, que me téem sido dado co- 
| uhecer: — o meu primeiro profes- 


rra natal) e com manifesto 


“sor, e saudoso mestre de primeiras. 
ras, tio paterno e padrinho do 


» a 


ent. dr. Antonio Emilio, — o rev. 


António Emilio Pereira de Aze- 


o. e: 


É 

o! 

ro, 
“* a TO 


= obleve, em concurso, a igreja de 


. 


* Samta Marinha de Alquerubim, d'es- 
“ta diocese do Porto. 

—  Diseipulo do venerando arcebis- 
Evora. D. José Antonio Perei- 
Bilhano, fallacido em 1890 na sua 
“ q iodesta cása de lhavo, e réceben- 
do à influencia benefica e santa da 
"Sua escola, o rev. parocho de Alque- 
A ie tornou-se mnotavel pelo seu 
— “Yêlo apostolico e pela sua abnegação. 
Pre desinteresse verdade renteiro | 


— ijgexcedivel. 


DP Com que saudade .€ carinho eu | 


= já adulto! 


O 
se 
nº. 
" 
. 


RR: So Nova, perdi de vista. por muitos an- 
PO nos. 0 snt. Anfoninho, até que o eu- 
O contrei formado bacharel em direi- | nos. 
to, e em vesperas já de comecar à 
| exercer a sua carreira judicial. De- | bem factos da vida acaderaica, po- 
= pois, novamente longa ausencia O | lilica e social de outras épocas. é 
— Separou da familia e da sua terra 


— mnalaj. 
og a csé cam: pois, muitos annos 
dos. em nos vêrmos. Muitos annos! illações apropriadas e flagrantes na 
Samo ns annas passam, e como re. sua comparação com o que mais 
BR  asecem -amisades que se tinham | modernamente se tem passado, ou 
RA O bhteredo an desvanecida sob a in-=|nai passando. A vida cdministrati- 

va da páiz. O movimento lllerario 
e sóentifico . 


o “e. o 4 , 
at remesrs o > 
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ipi ei O e pr 
—— —o 


— —— me 


1-Symphonia 
E Madame Dubarry 


1—Symphonia. 
2a9)-Nova aurora 
5.º, 6.º,7.º e 8.º epis. 


O PRASO 


N'essa longa quadra, o novel ma- 
trado foi dando exuberantes pro- 
ligencia e do seu 
tudo e ao trabalho; e, 
India assighala-. 
as qualidades. 

De um inquerito, paciente e es- 
erupuloso, de sua iniciativa, às tra- 
dições e costumes dos povos d'a- 
quellas vastas.-reg 
publicar um livro, à qu 
déram elevado aprêço, 
jJeu” ser eleito socio d 
Real das Sciencias, por proposta de 
Oliveira Martins, qt 
quem e de quem fazia essas propos- 


iões, resultou & 
e os eruditos | com sup 


que bem zcbia a | car o,en 


culo,-po 


S. 

Quero fallar do volame «As Com- 
munidades de Góôa»; historia das 
mstituições antigas, 
primitivos, superstições, femilia, re- 
gimen da terra, regimen político, ta- 
fluência portugueza, etc., daqueles 
povos e sociedades. 

E" um volume 
publicido em Lisboa, em “59%, de 
reconhecido merecimento, e que se 
— -, avantaja a outras publicações sobre 
uv lago manso e liso, /o assumpto, para 
quizér estudar a V 
vastissimo paiz onde o nome pcrtu- 
guez tanto se illustrou, e de cuja 
acção ficaram, e ainda restam, DuU- 
merosos vestigios. -- Tenho-o lido | gelo 
varias vezes, Sempre com pra 
rf alvo, já ERES aproveitamento. . cotejando-o 
- No a FAçia 

Cd 3 um) 


dr. 


E 
de 200 paginas, 
rdos; remos, varas, | 


uem ainda hcje 


ta No- | outras publicações antigas e moder- 
KA rique- | nas referentes a alguns dos mesmos 
| poucos «davamar&g ass 
E Su E gcompanha-me sempre-esta 

se o auctor tor- 


umptos que versa; e quando 0, 


e 
A outra publicação, porém, mais 
recente, do mesmo auctor, quero re- 
ferir-me n'esta pequena excursão, 
em que, como nas anteriores, ape- 
nas me guiam impressões ligeiras. 
memorias do passado, ligadas á 
actualidade por laços mais affectuo- 
sos do que scientificos ou eruditos. | - 
D'este mel do Hymeto sómente de 
ajuizo. ou de passagem O 
admiro. deixando a aprecislo, e &. 
refastelar-se n'elle, os que tenham 
mais altas faculdades para isso, e 
que tantos São em numero. |. 
Das suas mmitas e distinctas Te- 
lações com a grande familia judi- | 
nobremente cultiva- | 
do, e continuas cultivando o snr. dr. 
Antonio Emilio, destaca-se a alta 
personalidade do conselheiro 
Osorio. dr, Avgusto Carlos. Card 
Pinto Osorio. Nascido de família 1l- 
Justre, em 1 de jaheiro de 1842, na 
Quinta da Breia, árcos de Val-de- 
vez. e fallec'ido no Porto em 6 de 
abril de 1920, o snr, dr. Antonio 
Emilio conheceu-o na India, apre- 
ciando logo devidamente, os seus 
elevados méritos de talento e de il- 
Justração. Denois, as suas relações 
de amisade alliaram-se estreitamen- 
te, e acrescêram outras vindas da 
permuta de ideias e pontos de vista 
identicos ou oppostos, na discussão 
das seientias juridicas e sociazes, e 
que assim se conservaram ininter- 
rompidamente em conversa e em 
correspondencia. . | 
Pinto Osorio tinha, 
pois, muitos e distinctos admirado- 
res, que todos ligavam intima ve- 
neração eo seu nome e elevados do- 
tes de coração e de espirito. — A” 
sua morte, um grupo d'esses admi- 
| radoreés resolveu- consagrar à sua 
mndividualidade uma 
condigna de homens de estudo e de 
saber :-e, assim, sé planeou a publi- 
cação de um volume, com o titulo 
in memoriam, onde cada qual as- 
signalasse as suas 
conceitos. a respeita do homem e do 


cial, e que tem 


so sactas 


3. 
sa 
Es 
à 
O 
E 
Ei rr rr ri 


présenta- 


Almeida Azevedoy dustria da 


" Povoa, Covilhã, Barcellos, 
Almeida, 


indevidos, se retirou, aborreci- 


» que tanto amava; — para exer-. 
agora, sómente, a advocacia na 


homenagem | 


impressões e 


FT Além de professor official na fre- 
P  uezia de Oliveirinha, este sacerdo- 
bo alli tambem coadjutor e paro- | promptamento acceden: e enviou o 

| nutographo ao sen destinc, Mas de- 
moraúdo-se aquela publicação mmni- 
to'mais do que se esperava, por cir- 


Convidado para callaborar n'es- 
sa-obra, osnr. dr. Antonio Emilio 


tm. q — 


“encomumendado, até que depois | 


nou dar á estampa, antecipadamen- 
fe,'o que escrevera, e se infitula «OQ 
conselheiro Pinto Osorio», de que, 
obsequinsamente, me foi viferecida 
um exemplar numerado, que muito 
agradeci. e agradeço. 

» São -?2 paxinus, apenas, traça- 
das de coração aberto, sim, mas em 
que ao mesmo tempo se revelam co- 
nhecimentos scientificos, 
e sociaes do mais fino quilate, e se 
rdo essa doce figura apostolica |snrprehende a physiohomia psy- 
adre e de pastor, desde os meus | chologica do insigne magistrado que 
nvenis e mais ainda quando |occupou. um logar de destaque na 
| familia judicial do seu tempo: e pe- 
ce DD Mes reatemos o fio da conversa. |las seus predicados superiores - de 
— Depois d'aquelles.ocios da Costa | coração e de espirito soube “cantar 
a estima é veneração dos sens. col- 
legas mais antigos e maisermoder- 


Neste opusculo revivem-se tam- 


aproximam-se factos bistoricos dos 
primeiros temnos da constiluciona- 
lismo, e anteriores, tirando d'elles 


gstavada pela 
dad tratem com-6 


JARDIM 
PASSOS MANDEL 


HOJE dl janetro--HOJE 


Dia de cossagras 
ção âos precur- 
soros e aos mar- 
tyros da Republic 
ca | 


“Soiróe, ologante 


Das 8 3/4 em diante 


ção TS — 


ESTREIA do grandioso 
- drama da vida roral 
na Corsega 


Noto de 
End 


5— PARTES-—S 


Colossal interpretação 
do grande actor francez 


Henry Krauss 


Casamento 
de Figaro 
Film allemão—0 partes 
Charlot e 
o manequim 


Concerto no hal— Chau- 
tage—Buets 


Ma 


insufficiencia para 


quero só ligar a sua publicação, 6 
os motivos que a inspiraram, com 
os principios da carreira judicial do 
Almeida: Azevedo, com a 
sua estada na Endia-e Macau, e com 
«As Communidades de G0a»; e ain- 
da — porque não dizel-o? — com as 
recordações da nossa juventude, — 
felicitando-o sinceramente 
às suas qualidades superiores de 
homem de talento e de estudo;-e de 
magistrado eminente, se associam 
a e costumes do | ás de homem de coraçê», conhece-. 
dor da historia e dos Lonisas ds 
seu tempo. s 

Quero tambem dar-lhe este sim- 

teesterrunho publico do meu 
nhecirxento e da minha amisa- 
de; pela boa amisade e considera- 
ção que me tem sempre dispensado; 
e além d'isso por-ser legitimo repre- 
sentante d'aquelle meu primeiro 
mestre e emiga,-que é uma das 
mais dóces recordações da minha 
n- | infancia, como o foi sempre, já na 
e | idade adulta, e o é ainda agora. lá 
+nas regiões do mysterio aonde se 
Gósa» falla-ialou a sua boa alma que tantas ve- 
esse | zes evoco com outras figuras sem- 
pre grates da familia e da terra cn- 


dezembro 


Fornecimento adjudicado — Des 
tre — A missão ponaquesa 
Munhuanu — Festa so 
Commissão de legislação — Ou- 
tras noticias. | 


“Na ultima reunião do Conselho 
do Porto e Caminhos de Ferro, foi 
adjudicada á firma Ribeiro & Levy, 
agentes exclusivos da 
Portland Cemente & C.%», 200:000 | 
de cimento, ou seja 0 forne- | 
cimento para 4 ou 5 annos d'aquelle 
producto ao Porto e Caminhos de 
Ferro de Lourenço Marques. 

O «Jornal do Commercio», d'esta 
cidade, diz que essa ad) 
a guerra aberta, á in- 
rovineia, por dentro em 
poucos mezes ter uma fabrica de ci- 
mento a funccionar no districto. : 

—Deu-se um desastre na «gara- 
ge» da rua da Lapa, do qual foi vi- 
ctima o snr. Manoel Henriques de 
commerciante da nossa 
praça. Quando este senhor entrava 
naquele estabelecimento cabiu den- 
tro de uma dóca, all existente para 
reparações dos automoveis, e, com 
tonta infeicidade, | 
braço esquerdo, resultando também 
da quéda um grande derramamento | 
de sangue, Recolheú a sua casa, on- 
de se encontra em tratamento. 

—Em fayor da Missão Portugueê- 
iza, da Munhuana, renlisam-se nã 
Vista Alegre varios dívertimentos, 
havendo concerto pela banda da 
Missão de S.- José de Lhanguene, 
barracas da jogos o outros. 

—A 24 do corrente realisa-se no 
Gremio Africano uma festa, sole- 
mnisando o seu primeiro anniversa- 
rio, sendo collocados na sala das 
sessões os retratos dos snrs. drs. 
José de Magalhães, lente da Escola 
Tropical e presidente da Liga A?ri- 
cana de Lisboa, proclamado socio 
honorario do Gremio Afritano de 
Lourenço Marques, 
Fonseca, 


Provem o bom Licor CELESTI 
E digam se ka melhor em Portunal to 


Osdnco | que vem aqui estacionar, 
Sabonete Aregos —Por ordem-:do snr. minsitro , didi-a 68250 réis o alqueire. 
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que nós o fariamos. 


— — 


erior criterio, — como quem 
está bem em dia com as suas 
nuances e modalidades. 

Eu não: quero nem mesmo esbo- 
trecho do interessante opus- 
is reconheço, é considero à 


com.uma lupa auctoritariaWe- 
da simplificadora: E,.se E. ] | k 
cedé, como no caso presep-|ro do Oeste francez, 5 E 

“Seja como fôr, a «greve» En 
de modo a dará impróssão da Companhia Carris tem de, p q | | 
grosseira. de que se salvaz[30r solucionada o mais rapi- bico 
guardaram os legitimos inte- damente e o mais equitativa- 


resses dos municipes, caltan=| ménte possivel. O Porto não vou-se e effeito, pelas 9 horas, & 
do ao mesmo tempo com O póde estar à mercê das aca-| imponente procissão dos Reis Ma- 


porque 


ho 


——— 


Eusesto MADAIL 
A es UV L———— 


FRIÇÃ. ORIENTAL 


Lourenço Marques, 21 de 


«Pretoria 


icação re- 


que deslocou o 


e Moreira da 
ex-governador geral 
provincie, a quem o Gremio deve 
os seus estatutos. 
—A commissão momeada para 
revêr à legisiação em vigor n'esta 
colonia, sobre o imposto do Eéllo e 
adaptal-a ás condições actuaes, as- 
sentou; como base dos seus traba- 
lhos, adoptar os“seguinfes princi- 
pios fundamentaes: 
1.º — Impressão da taxas de sêl- 
lo em. ouro para todos os actos e 
contratos feitos oy celebrados n'es- 
ta especie de moeda. 
2.º — Impressão de letras eli 
mancas com taxas em. ouro. 
2º — Estabelecer o peramento 
ão séllo por percentagem fixa. 
4º — Elevar a 100 & as taxas 
iniciaes fixadas na legislação em vi- 
gor, e fazer imprimir sélios de ta- 
xas superiores ás actuaes.' 
3.º — Elevar à 300 réis a taxa de 
todo o papel sellado, que terá um 
só formato e o mesmo numero de 
linhas. 


8 a vossa pollo, 


mM 


A crise aguda que o paiz 


atravessa em todos-os domi- 


nios da sua actividade, mani- 


festa-se d'um modo extrema 
mente grave e melindroso 
quando rebenta uma d'estas 


agrôves» de. serviços publi- 


cos, cujos: desastrados effei- 
Itos são supportados por uma 
população inteira; 


O Porto está, justamente, 


neste momento, soffrendo a 
paralisação do servico dos 
seus transportes urbanos, com | 
a «prôver da Carris, e dos com as entidades officiaes 
transtornos, incommodos e ac- | que, como 6 sabido, téem de 
crescimo de despeza, que 


ncarar-»o seu elenco assala- 
caso produz, podem os ha'bi-;'iado sob o"ponto de vista do vu ESSO 
tantes dizer, bem melhor do/centro-partidario a que per-|. ! | | 


Os poderes publicos, in- 


cluindo n'esta designação não 
só o poder central;mas'ain=, 
da as suas administracães, au- 
tonomas e as camaras munt- 
cipaes encaram, em geral, os 
eira | ASSUMPtOS- Cconóínicos, ide 


sua ' natureza complicadas 


te; tentar resolver o conflictô 


a ' - NA ao Menino J y e 
ferreo tacão dô catonismo o nhadas;-congominações -poli-| Eos: bene, Ne Tre 


execrando capital, então é 
vêl-os a trabalhar á-vara-lar- 


” 
A 


Ema 
: . + - 


foi o déscalabro economico 
de tal-&dministração, se a 
vergonha, por que ella nos fez| .. 
passar todas as vezes que um]: 
barco tóbava em porto: és- 
trangeiro, | ! 
Pois não resta. duvida a 


ninguem que esta exploração mm 
ficou ettibida ao Estado) FOPIBSONiaçãO 
afim de que se não dissesse, - | 

que se queriam beneficiar em- | ===== DE — 
prezas particulares, aliás, com | | 
competencia e pessoal ades- 
trado—o que não -succede 


ttence e sê tem óu não em 


dia-a-sua quota do Registo 
Civil - | 

O estatismo político, na 
gestão de servicos d'esta na- 


9 ds 
A'manhã 
tureza, está admiravelmente 


a pedido 
tratado n'um livro notavel «La 


crise française», de André E 
Chéradeux, a proposito do a E 
resgate, pelo Estado, da Com- | z 8 


panhia dos Caminhos de Fer- 


zia da Ribeirinha esta festa reves- 


. ' -| ma vez, sendo represen'ada ao vivô 
edis, hem se importa grande-| DS vm da RE 


| '* Imente'icom a facil populari=| Faleceu a snr.* D. Mariaf 
de é legitimo que o-pes= dade. que pretendam captar Sophia Pereira da Silveira. 


—Vai apparecer brevemente o 


soal da Carris aufira um ac-| conventiculos partidarios cons-|tivro do snr. Marcolino Lima, sFs- 


crescimo de salario propor tituidos, na sua grande maio- |mílias loyalenses. 


cional ao custo da vida (que. 
está incomportavel para to=: 


pos aquelles que apenas 


«compram» e que não-uvens 
dem») não é menos legitimo 
que ás emprezas explorado-. 


ras ou concessionarias de ser- 


viços publicos se lhes forne-. 


cam os meios de realisar esse 


augmento, tanto mais que ca-. 
“|recendo essas emprezas de 
importar carvão, ferro, aço, 
viaturas «et relique», com um. 
cambio (fictício) na' devisa de. 
ty | 4, isto é, com a libra «offi-: 
15 cor part. dê-O Gommercis do Perto | cialmente» - a 60 escudos, 
não ha contractos que não: 


de tenham de ser equitativamen- 
emne — 


to revistos e actualisados. 
A. exploração de determi- 


nados serviços pelas adminis-. 


trações officiaes dá, entre 


nós, resultados deploraveis. AS 
ultima d'estas explorações foi” 
a dos Transportes Maritimos: 


do Estado. O paiz ainda ago- 


ra está sem saber se maior: 


— aa mm tt tm tm e 


AÇORES 


Horta, 15 de janeiro 
Do cor. part de O Commercio do porto 
O marechal Foch — Reunião dan-: 


sante — Homenagem — Os ez- 
soberanos da. Hungria -— Trans- 


ferencia — Noticias maritimas” 


— Outras noticias. 


“A bordo do transaflantico  «Pa- 
rizo», vindo da America do Norte, 


passou aqui, com destino à Franca, 


o grande cabo de guerra, marechal 
Foch, que aos Eslados-Umidos fóra 
passar alguns dias. ,.'. 

--A Sociedade Amor da Patria, 
na noite de 3 do corrente, óffereceu 


aos seus (socios uma reunião dan- 
cante “familiar, que correu muito 


animada, 
—O jornal «O Popular» de New- 
Bedford, publicou no dia 17 do mez 


|gerviç 


Ê =) vapor «Funchal» chegou no 
ria, por pessoas absolutamen- dia 15, pelas 4 horas da madruga: 


te incapazes dé perceber ada, e sahiu no dia 16, pelas 2 horas 


igrenagem - economica” dy “E Manhê E 
doital é do Trabalho. |, PERES dio 


— Pretender - solucionar a Pela Vi 


cgrôves. «contta» ou a afa-, 
(CHRONICAS LIGEIRAS) 


PRA 


vor» de qualquer d'estes dois! 
factores, em detrimento um 
do-outro; não póde ser, 

"Estes assumptos não se 


tratam com palavras vans 6 ia E 
| Dó cia, gas -'Um dia dá semana passada veio 
resolições extremistas. viailarnãa uia Ciovea Radio LhES o 
Havemos de -nos--lembrar eu não tinha o prazer de conhecer 
“Wa | - | pessoalmente, o snr. Mario Azenha 
de que, há poucos mezes, es tia de me anote E dus ENE 


tava, o cambio -A-6 .oua 7,ira obra, «Passionario, um livro. 


determinados defensore' do| que foi recebido por toda a crítica, 
cb Sana Or é pela fórma mails captivante, 
regimen résolveram comminar| “Toda a primeira obra do um es- 
os Bantos e casas bencarias E AerDnEa Ea repositorio fas 
pistas e momentos suuves e tra- 
a repôr o. cambio, dentro de gicos-que muitas vezes jámáis vol 
uma semana, na divisa de 12, | lam a cruzarem-se ns alma do au- 
senão .,. cahla Troya, | a Rodo Dá dna Eid 
Tivemos na semana passa; de mysterio que nos suavisa, quê 
a o cambio abaixo de q! — [nos beija tão castamente, coma a 
N h d b bócca rosea. de uma linda creança. 
ão ha nada como um bom). O. nosso-primeiro livro tem ca- 
vatriota para pôr tudo isto no | ricias innocentes como fosse O nes- 
chão | so primeiro filho. Em muitas occa- 
= siões, mais tarde o relemos, e quan- 


4 anões | tas vozes; notando-lhe . deficlencias, 


“ Ha. mas temos n'isso encanto, pelo as- 
“!pecto de pureza e singeleza que 


JE Ed ellas nos revelam. 
o nas Lages do Pico o 1.º offi- Mario Azenha encontra-se em 
cial snr, Manoel Dias Lima Lea!, o' Lisboa, para combinar com uma 


“12º official snr, Francisco Augusto | livraria a edição de uma novella, 


Ramos da Silveira e o fiscal da que terminou, e que pelas paginas 

mesma direcção snr. Manoel Bicu-| que lhe ouvi ler, marcará na nossa 

do Arruda, | 

«A fim de deixar q seu 3.º pilo- | CESSO, á 

to, que ha dias fractnrára uma per-, - A tórms como Mario Azenha 

na, quando-cáçavam uma baleia. ' descreve ns vibracões da sga alma, 

entranchantem no nosso porto o hia- no ambiente ecnde a sua ardente 
eira americano «Schorher | imaginação pairou em horas oe le- 


Athlete», de 132 toneladas -e 33 tri- bre vonscladera para.o seu espri- 


pulantes, procedente de New-Be- ta de prosedor-poelá, fem afinida- 
dford, em 26“dkas de viagem. Consi- | des com esses artistas da côr e dos 
gnou-se à Faial Coal & C.*. Destina- | sons, que nos iazem profundar no 
se o Cabo Verde. o abysmo dos sóus Ídeaes, para co 
—Estreén-sé Hontem no nosso lhermos «os frycias estheticos dos 
theatro “G"didtincto artista encyclo- 
pedico Julia Villar, que vem prece- redemptora dz Belisza! 
dido de justa fama pela correcção Reii agora, mais uma vez, o Seu 
dos seus trabalhos, e cujo desem- | «Passionarion. 
pehho o público apreciou com en Os seus capitulos são nedacos 


 thusiasmo, da-sua sentimentalidade sónhado 


—Pata & capital, seguiu no va-| ra, que pelo mundo vai ana vsando, 


qe «Ftnchal» do visita a sua fami- | chorando, rindo, ora nensativo, ora 


lia, a shr.* D. Alice Salema, filha [alegre perante os pequenos deia- 


findo uma justa homenagem ao nos- mais velha do capitão de fragata lhes da vida humana, que pars Ma- 


so prestante paíricio snr. Euclides 
Costa, acompanhado do seu retra- 
to tendo-lhe sido offerecido um lau- 
to jantar de despedida pela colonia: “a : - 
portugueza, ondê conta muitos ami-, ção de que as Companhias allemãs | em varios factos, como-contos, dia- 
gos e admiradores, e-bem. assim a de cabos submarinos abriram ne-| logos, sonatinas, etc. Por toda a 


sua familia. O jantar foi limitado aó 
numero de 100 talheres. A- orches- 
tra do hotel, durante o banquete, 

a “Ynado à estabelecer um serviço dire- 


executou lindas peças de musica. 


No fim, o presidente da commis- 


são, snr. A, €. Vieira, editor e T 


presentante do «Popular», pronun- 
ciou um discurso, enaltecendo as 
nobres qualidades do homenageado. 

-—à bordo do cruzador inglez 
«Cardiff», chegaram ha pouco ao: 
porto do Funchal os ex-soberanos 
“da Hungria, o imperador Carlos de 
Habsburgo e a imperatriz Zita, 05 
quães, por pedido feito ao goverho 
portuguez, pelas nações alliades, 


vão residir na Ilha da Madeira. 


O conhecido banqueiro. sur. Ro 


para .sua residencia. 


-- Acaba de ser transferido para 
o continente. q Sen pedido, o agents: 
de fiscalisacão de 1.º classe, snr. Ma- 
" —| Manno da Costa Mendes, que presta- ' 
— | Va serviço na intendencia de pecua- 
A! ria, mesta cidade. 
-—Chegou hontem ao nossa por- 
o rebocador hollandez «Rod Zecn, 


das 


Ed 


as finanças, foram mandados fazer 


PS E La” 


. 


snr. Cósta” Salema. rio Azenha são molivos que ele 
—Etm data de 29 de outubro ulti- | paraphrasea com incontestavel ta- 

“mo, foi expedida de New-York para lento. 

o «Matiny, de Pariz, uma informa- O sem «Passionario é dividido 


e — — 


gociações com as Companhias ame-| 
ricanas para o lançamento de um... ? 
cabo allemão pára os Açóres, destr- Creches 


cto com a America, | ; . | 
““—A” 5º milhas da Tha de Santa (id) Estreia dE Porta 


man», que da-Terra Nova se desti- 


O Commerco Za Vora. 
nava. com um carregamento de ba- 


— 0.00. 0. ma - 


tes foram salvos pelo vapor «Gil 
Eannes», dos Transportes Mariti- do Porto 
mos 'do Estado. | Er 
—Acaba de ser nomeado vice- | 
consul" da Nornega. nas ilhas do 
Fays!, Pico, Flóres, Corvo, 5. Jar- 


mas 


val and supply & €C.º. 


Emo -jglezas nem americanas. 
2—O snr. governador civil da 


Sabendo o bibliothecario da Fa 


teh de entregar a Portuga! como in- 


| itc do 5 do corrente Te: "ciea o biolos 
e noite do 5 do corrênte 16º Feiea o biologia, CEE 


hi 


2) 
a | 
| 
| IDA: | 
" | | ses com 5 fases—52 nume=. |) 
| | ros de musica | 


tico-economicas dos seus/tim maior brilhantismo que da 


- do a ema d — 
d Fa see . 
ua sie A 
o a a e = 
— e. En 
o 


vida litisraria um verdadeiro suc-- 


seus trabalhas iiuntinados pela luz, 


Maria 'sossobrou, em principios do Ds naridoso enonymo M; S. À, re- 
corrente mez, a escuna sueca «Kino- | cebamos:505000 réis “para-as Creches | meite 


calhau, para Gibraltar: Os tripulad- Faculdade Sc Medicina 


— em 


Bibliotheca 
o es: do ageravamento do 
à, P s . cambio, ha alguns annos .que a bi- 
k | "ge, Graciosa e Terceira, o snr. Fer- | bliotheca da Faculdade de Medicina 
cha Machado offereceu aos ex-sobe- | nando da Costa, gerente da Faial | ao Porto não assignava revistas in- 
ranos a sua bélla quinta do Monta, | 
srta telêgraphou ao sor. ministro | culdade que a Fundação Rockefeller, 
os estrangeiros, pedindo que inter-| de Nova York, estava fornecendo a |t 
vEsse junto do governo no intuito | diversas Universidades enropeias re- 
de. as nosso porto, ser concedida | vistas de lingna jingleza pelo preço 
viga das dragas que a Aliemarha | anterior à guerra, sem attender ao 
| cambio, dirigiu-se áqnella benemerita 
dernisação. E instituição americana e conseguiu 
O milho vindo para a camara, |que tambem a nossa Faculdade de 
para consumo publico, vai ser ven-| Medicina, recebesse, pelos antigos 
preços. numerosas revistas de medi- 
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E PENICHE 


ce. =" atos originaes de Ernesto Rodrigues, Felix Bernardes e João Basto -:- -:- -:- da Companhia Cremi 


A'MAaANtH A 
ESTRE 


g09098064 
Sá daian 
Ultimo espectaculo . 


O Senhor roub 


| A'manhã E 
O hotel do ilvre cama 


SOBPCUBOHDDOLOOHCHIOSCO OSCOCSSISOCOFCEDOCSCOCBESCDAOCOSSESCSIECE 
PONTOS DE VISTA 


A “qrdvo, da Carris 


e 
——— 


O  S«SAA 
IONAL | 


PR fa G 914 — HOJE |. 
a 


o maior dos exitos E 


PAR 


actos—l19 quadros—3 apoteo- | 


«NUMEROS NOVOS—4 Mi) 


O O cas dd | 
O rio Douro | 


De hora para hora as aguas do ||| 


vio Douro augmentam consideravel- | || 


menta, prevendo-se que d'aqui a pou- 
co tenhamos de presenciar unia gran- | 
de cheia. 

As aguas avançam turvas é em 
grosgos cachões para o mar, arras- 
tando já na sua corrente madeiras € 
varios objectos menos acautelados. 

A continuar a invernia que, inter- 
mitentemente, nos vem arreliando, à 
cheia do rio estã imminente e talvez 
não deixe de assignalar-se por alguns 
prejuisos que vira causar. 


Segundo um telegramma recebido | 28U 


hontem no Departamento Maritimo 
do Norte, as aguas attingiram na Re- 
goa a altura da 78,70. 

Da Ribeira foram já retiradas bas- 
tantes embarcações, tendo muitas 
outras sido, durânte todo o dia é par- 
te da noite cuidadosamente amarta- 
das, tentando-se assim obstar a que 
as aguas as desprendam, € arrastem 
na sãa forte corrente. 

Ao fim da tarde de hontem, as 
aguas ameaçavam inundar a Avenida 
Diogo Leite, em Gaya, obstruindo a 
passagem para o mais populoso cen- 
tro do concelho visinho, onde, além | 
de outras casas, foram já attingidos 
os armazens dos snrs. Pereira da 
Costa e Caetano Rodrigues. 

Como medida preventiva, o € 
maroeiro do Departamento Maritimo 
foi hontem collocado a meio topo, 
tendo-se ordenado superiormente 
que hoje, ás 8 horas da manhã, seja 
içado o topo, a fim de avisar a im. 
mediata paralysação de todos os tra- 
balhos no rio. 

Cerca das dnas horas da madro- 
gadas, soube se que o volnme das 
aguas do rio, na Regoa, subiu a 8 
metros e meio. 


nham dado quaesquer desastres. 
premeeemee pea  Dem çs 
Participações . 
commerciacs 
Participam-nos os enrs. José da 
Silva Guimarães, Alberto Gomes da 
Silva Guimarães e Antonio da Silva,, 
societarios da firma extincta Silva &, 
Mendes, que se constituiram em no- 
va sociddade sob a razão social de 
Silva, Gnimarães & C.º, na cidade de 


Gncenvolvimento do mesmo comimer- 
A do forragens, cutelarias, calçado, 
G À 


o 
o “ 


SPASSIANARIO” 


obra passam as azas brancas da |: 
chimera, é na aureola do seu im- 
pressionismo, Mario .Azenha, como 
trovádor de alma portugueza, cantá 
o Amor, a Mulher, o Mundo, as Fló- 
res, as Estações, os Poentes, todas 
as chammas da Arie, emfim a téla 
incomm opção e joe! as e 
ne o ilustre sta, pela 8 
ourada da Phantasia, soube vêr, 
perscrutar. 
-— No seu «Passionario», cada pa- 
proa dra a tonalidade frésca de um 
rio de Puvis de Chavannes, onde 
vémos a vaga, cujos horisonies se- 
mi-envoltós em brumas, nos fazem | 
ficar pensativos n'uma especie de 
cxtase esthetico. 
Assim, Ao iérmos o «Passiona- 
rio», quando o auctor nos conduz 
pela mão, através o seu conto cA 
morte da rosa», onde se conhecia a 
belleza e qs encantamentos da Na- 
tureza, com o Amor, personificado 
na mulher-paixão, são paginas no- 
taveis de Arte, 'sãs momentos que 
fazem penetrar n'essa atmosphera 
immaculada que o sonho nos dá, co- 
mo alimento espiritual á nossa 
Be e? 
os dialogos, à mameira de La- 
vedan, Mario Azenha. Mireiou pe- 
queninos quádros, scenas munda- 
nas que todos nós conhecemos e 


e irônia, 

Nas sonalinas é onde Mario Aze- 

nha dá mais azo ás tendencias ar- 
txlicas e poeticas da sua alma elei- 
ta a tudo que dimane encanto! 
- Cada periodo possue a, dolente 
harmonia de uma sonata bestho- 
vemiana, em tragica melodia de um 
Straninsky. Toda a prosa é banha- 
da de contrastes, e à ideia consebi- 
da floresce no mundo externo, com 
o altrahento perfume das coisas 
bellas, 

E' assim o «Passionario», livro 
estreia, mas que não poderá mor- 
rêr no campo litterario, pois tem 
dentro de si à sagrada essência do 
talento. | 


Lisboa—Janeiro, 


- 


ALFREDO PintO (Sacavem). 


Benemerencia 


q | 

O egrerio bemfeitor «Irmar» te- 
a-nos a quantia de 995000 réis, 
com a seguinte applicação: 203000 
para os Soccorros Domiciliarios da 
Santa Casa da Misericordia do Por- 
to.. S05000 para os Desagasalhados, 
25500 para uma senhora que protege 

e 274500 para pobres soccorridos pe- || 
lo Commercto do Porto. 


O congresso das jun- 
tas dc frégucezia 


Realisa-se hojo, ás 9 horas da noi- 


juntas de freguezia de Portugal 
salão da sessões da Camara Murici 
pal do Porto. 


O snr. presidente do senado mu- 
nicipal fez expedir convites a todos 


OS snrs. senadores para a recepção | 


que q essa hora será feita pela ca | 


mara aos snrs. represontan 
juntas ds tregtezia. ER dae 


á o 


nu NOJE à 


PATINAGEM Senso + 
NO GIL VICENTE cinamaligra 


Restauranto — Jantar-ooncerk 


s da guerra, fi 
e do trabalho - 


No comboio rapido cheparam 
'a esta cidade os snrs. ministm 
erra, finanças e do trabalh 
Na estação* de S, Bento. 
ardados pelo snr. general 
dante da divisão, chefs 
maior é muitissimos ofã 


Tambem alli compareceu pr 
numero de officiaes das guardas: 
blicana e NA EP EE 

O sor. min a guerra e; 
guida dirigiu-se ao quartel 
onde lhe foram apresentados 
primentos da oficialidade, | 

Os snrs. ministros das finaps 
do trabalho foram hospe | 
Hotel do Porto. fi 

A guarda de honra na estas 
S. Bento era feita por uma o 
nhia de infantaria 18, T 
do do enr. capitão 
tinha como subalternos os en 
» !nente Monteiro e alferes Mar 


O enr. ministro do trabalh 


Percorreu" todas as. enfer 
Acompanhon-o o sur. Cálem. 
elucidou do esta 


“icario em que se encontt 
Não consta, felizmente, que ss te instituição para satisfazer 


cordia, que O 


tantes da carestia da vi 
correr os infelizes albergad 

A' sahida do snr. mini 
soal das enfermarias | 
governador ci : 
em que se encontra, por aind 
lhe serem augmentados os 
pedindo lhe que seja interp 
sua petição junto 2 
Misericordia | 


Guimarães, para a continuação e| - 


ingles, ao gul de Caminhaç 
dos nossos solicitos corresponi 
de Caminha e Vianna ass 


Espera-se salvar 0 vapi! 


Vianna do Castello 80—-Pel 
ras da tarde de hontem en 
sul da Insua, em Caminha, « 
Inglez «Antinon's», da Egipt 
vant Standship ny, 0 
milho e sabão, 

E um barco ds 
26 homens de 


din ºpor intermedio 
to de Caminha 
Maritimo do No abocaé 
hoje, na preamar, tentar | 


Occasionou o sinistro um 
que o dístincto prosadar descreve | nã machina, e 
com Oo mais puro espirito de graça | 4 


Depu 


substancias antigas ou mona 
nes (qualquer que clas s+: 
), sempre dolorosas Ie» 

modativas e nem sempre e” 

E tas de grandes perg 
pugnantes fricções 
e todos os. mais 
usadós no combate da 
O DEPURATOL só por sit 
titue o tratamento mais 
pleto d'esta perigosissa 
contagiosa doenção 


. ; a 
Durante o USO: 


aa. 
deste natural próparads 
so deve usar de qu 
tro tratamento anti-SJpa 
5 não só porque essa ac 
E ção poderia trazer INCOnTa 
& tes, mas tambem | 
cessario aos doentes Fem 
cer os beneficios do DB 
TOL—producto eficaz 0% 
sivo em todos os casu 
nefitios estes que, 
ássim, poderiam GIravA 
ser atribuidos & qt 


Exijam no acto da gde 
DEPURATOL o 
vrinho gratuíto: Tell 
Syphilis e tdo 


ria J. Nobre, 


tc, à abertura do 2.º congresso das | É 


nas provincias nos SB 
sitos Preço, 1 tab4 


O Cometa do Perto 


ENSINO 


Universidade de Coimbra, | 


e Janeiro 


| DI commemorações 
, TE E Te re ee t 
CET e ——— oe Too Se o tempo o itir, realisar- 
ge ha hoje uma parada mili 
tropas reunirão na Praça da 
lica, assumindo o seu com- 
|mando, pelas 11 horas, o sor. córo- 
causa, po ppa brÓRiO Rodrigues de infanta- 


a . 
A parada é constituida pelas se- 
2a im ER de infantaria, a 


quatro companhias, sob o comman- 
de um major, com a banda de 
infantaria 6. 


riodo transitado 16] 
cadeira—Filinto Elisio de Moura, 
cisco Antonio Moreira. : 
iram a formatora. 
cias economicas-—José Lopes 
Matheus Junior e Abilio 


Sciencias politicas — Claudio de 
Josó de Abreu. 

Sciencias juridicas—Parte co 
mentar—Josê Isidoro da Silva 
Inirama a formatura, 
Faculdade de Medicina 

o gia O chimica 

yme e egos 

di 1Wv João Au- 
arte Geral 6 João ds Costa 


Plmentel Calisto. 


* NVai--já Jongamente descripta e | 
amentosamente commentasa a fa- 
osa calastrophs da ria de 
mas: que funesta, 


“Conta-se, pois, quo não haja en- 


ongas em serviço -de | Repub 
e, decerto, os não 


traves nem-del 
Aveiro. tanta urgencia; 
tragi- haverá, sendo tã 
e tendo tão bons padrinhos. 
à comissão patriótica de Par. 
elhas que tratou d'este assumpto 
na capital do distritto, péde-me que 
tanibem o apoie e recommende; da 
melhor vontade a faço, d 
Pede-o a justica a verdade o o lmusi 


Não ha memoria do uma tatas- 
trophe mais lástimosa. lharia 6. 
Outras se téem dadó no paiz, fa-| Duas baterias do 8.º 
estra- | tralhadoras, eendo nr: a traeção 
animal é outra montada ém camio- 


do motralha. 


À Pelo que respeita ás victimas 
dos concelhos do Vagos e Mira, não , d 

e sabem ainda todos os pormenoys 
p5; mas, pelo que foca à Murtoga, 
à está feita, com o cadastro dos 
| a lista das creanças que fi- 


4] ã na orphandade co na mise- Um eequadrão de cavaliaris, 3 
RS. Uma bateria de combate de arti- 
— Os mortos... 

ivos cómo vivos, 
& linguagem conceituosa o sin- 


” Àos mortos bastam os suffra- 


como mortás; os 

diz o povo, na 
zendo numerosas vi 
| £os materiaes impo 
Nesta os prejuizos materiaes não | note. 
entes c ami-| são de clévado vulto; sempre são 


j Duas companhias da 
eis em geral; o. prejuizos; mas a perda de tantas |blicana e una 


silos piedosos 
os o de todos os 


Terça-leira, 31 de janeiro de 1922 


azéito e uma caixa do dôcê: Fulgen-! 158000: Julio Ferreira dós Santos , 


cio Ribeiro da Cruz, 48 pães; D. Au- 
custa Julia dos Santos Lobo e ma- 
rido Arlhur Alexandre da Cunha 
Lobo, 7 kilos e meio de assudar 
branco, 7 kilos e meio de macarrão, 
? Kilos “e meio de farinha seruhy, 
' uma lata de bolacha agua e sal e 
«outra lata de bolacha Maria: Bas- 
tos & Queiroz, 7 Kilos e meio de ba- 
calhau: Confeitaria Lisbonense, 2 
bolos-rei, uma porção de figos e ou- 
tra de dóce sortido 

— Recebeu mais: do snr. Lourenço 
Ferreira Dias, por ordem de um sem 
amigo anonymo, 1:0008000 réis; 
Commissão Executiva da Assisten- 
Rs Publica, 503000: D. Emília Ca- 
bral Mourão, 50$000: A. de Faria & 
Villela, 208000, para a consoada 
das ereanças: D. Elisa Teite de 
Freitas Guimarães, por intermedio 
pp es Mg ap 
em sulíragio da altna de sen 1- 
nho Thomaz Valente Nmmes; geren- 
te da União Commercial, do escri- 
ptorio da Fabrica da Fiação e Teci- 
| dos do Rio Vizela, Adriano Maya, 


| D. Alzirá Ramalho Pinfo da Fonse- 


obre a terra fria da sepultura, uma 
1z de madeira, ou de pedra, sym- 

E pção, e laço sunt3 

que, preúde as almas á gua memo 
AS é » 4 “3 , 


; E”. H d 
-OS VIVOS, para os- desvali- 
às creanças que perde- 
1... à sua Maior rique: 


vidas, e nas circumstancias 
veis em que se deram éssas p 
essa é que é a face 
nánte da catastróp 
sorte dos pobres orphãos se acéuda Re banda do 
com presteza, dedicação 

para que, não só o soccorro official 
ie | se não da SA ge ditado “ap passar ro 
jão—é necessario, indispensavel, | que se lhe associe o auxilio de todas 
Rca. ELPORtLTHES almas nobres, de todos Os cora 


doras, montadas em camionete, tom 
ras, dia eta, 


; a -Redem € 
; é a 'no efectivo 


an “ 4 
- Depois do enr, coronel Ro es 
ai RE RODA nte o 


tir-lhes, com q| 48 
: ções bem formados. 
erio, o calor do O Commercio do 
o exemplo, mandando o seu enviado |D 
- especial a Pardelhas e Murtosa, to- 
| mar conhecirnento das necessidades 
6. mais urgentes, e b 
| Vos aos que mais precisavam d'elles. 
«1 À esmola é generosa e santã! 
Bem haja a imnão que a distri- 
Bem haja quêm immediata- 
ente a mandou distribuir! 
Mas esse benefício salutar, refor- 
ça-se, e completa-se por novas dedi- 
cacões que a caridade mspira:— 
quer disso, não basta dar por uma 
vez só, a esmola que se exgota; é 
agi Aid permanente, re. ; 
cursos bastantes para que aos vr-| tropas em menor numero concen- 
phãos e desvalidos Rede sata trar-se-hão em infantaria 6 e d'alli 
a subsisfencia, o vestuario, e a edn- | partirão para o Palacio. 
As tropas, só apeadas, formarão 


opreioniaa dá à 


Assume o commando das forças o 


. a 

os braços de que fo- Porfê, den já na 
ani pri 3 para sempre. 

- Esse calor e essa força qão se 
jóde encontrar em mercenarios, 
à sé encontra, permanente e ef 
- naquelles que se impressio- 
] é compungiram, nos p 
meiros momentos, ante desgraça 14 


Houve quatro reprot 


Misericordia d 


, SE “o SBi. 
Sob a presidencia do snr.. 
nio Alves Cálem' Junior, prov 
secretariado pelo snr. Antonio 
Pereira, secretario-geral, reuniu a 
meza gerente d'esta grandiosa insti- 
achando-se presentes os 
tro e Silva, vice-provedor 
Luiz Monteiro, thesobre 
Alvaro Barreto, Augusto da. 
a, Rebello de Lima 
ago Cários E 
ouza é Nunes de Souza, 
“Lida, approvada e 
acta da sessão anterior. | 
A meza, extremamente impres- 
sionada pela dolorosa occorrencia 
do trespasso do séu di Se 
cretario-geral e dedicado mezario- 
req de Orphãs 


tropas apeadas formarão na! 
Avenida das Tilias e ali será feita a 
ega de uma bandeira ao 3.º ba» 
a guarda fiscal. 
guidamente o enr, ministro da 


ideira das insignias da Ordem da 
pada e medalha commemo- 
rativa do 31 de Janeiro, ; 
Ao effectuar-se este acto a arti- 
lharia 6, postada na Restauração dará 
uma salva de 15 tiros. 


stribuir. soccor- 


- | 
descobrir esso re. *º 
e, ao mesmo tem-' 
Po, proporcione e garante, aos tris- 
tes é infelizes, tugurio, lar, alimen- 


4 O 2 " 

"Os olhos dás almas boas laiça- | 
pam-se espónianeamente para uma 
instituição '* recentemente creada é 
paugurada en  Pardelhas,.. por 
nspiração, iniciativa e dedicação de 
im dos mais ilustres e dedicados 
lhos dam localidade, o sor. 
José Mariãá Barbosa -—volteram-se 
ara a Creche da Murtosa, annexa 
O hospital de Pardelhas. 

"Mas essa sympathica e beneme- 
rita instituição dispõe ainda 
muito limitados: sobre a car- 
ts com o internato, alimenta- 
esuario das po 


Se 0 terapo Rs ivo € 


vida por seu proprio-esforço, na nave cent 
E m'este sentido que trabalha a | der-se-ha às 
junta de parochia da Murtosa, e o | das. 

seu activo & benemérito nresidente, | à | 
snr. Gravato, de harmonia com ou- | tenente-coronel de infantaria 6, snr 
tros dedicados filhos d'aquella fre- | Victorino C 
guezia que, sendo das mais popula-| bandas de 
res do paiz, e das de mais fecanda 
energia e aclividade, tendo mnita 
haveres, tambem 


), tomando parte as 
taria 6, 32 6 guarda 


No cortejo civico tambem se in- 
conta muitas familias quesmoire-|corpóram contingentes de todas as 
jam o pão quotidiano no maior ri- | Unidades, sob o commândo de um 
gor e contingencia de meijós. tão 

opened ip A bla do go 
is meio: rém, bastan- verno e das auctoridades para re- 
É a da forçar, de todos os modos, os parcos 
recursos da Creche da Murtosa: as. 
Sociem-lhe os auxi 
corações generosos, cada qual 
forme as suas posses;-—e, ass 
sorte dos orphãos e desvalidos da | tivos de 
fudastronha da unité de 16 je a do 
ro, será atenuada, na sua desola- 
ção e tristeza, garantindo-lhes con-| do Palacio de Cryst 
forto, aaasalho e pão: e a educacão | Cédido pela referida empreza para 
de familia social e n'aquella insti- feito, 
tnicão sympathica, benemerita e que 
póde ser de largo e prospera futura, 


gente de fartos 


, seria ' esgolar-lho todos 
os em pouco tempo. 
e dedicação, não 


3 distin- 
iam o ilustre extincto, resolvem 
o, em signal de sentimento, 'sus- 
pender a sessão por 
que résolveu ficasse 
acta, dando-se conhecimento á fa- 
milia enlutada d'essas demonstra- 
ções de profundo pezar e bem as- 

funebres 


assistiram a meza, 
mãos da instituição, 
putações dos hoóspitaes, os e ins. 
titutos do ensino a cargo: 
cordia, tendo sido cor 
todos os estabelecimentos as-ban- 
deiras a meia haste, . 

- Tomou conhecim 

| dado entrada em cofre os seguintes 


Acompanha os contingentes a 

banda de infan 
- rt 4 ea . 

A distribuição de donativos ás 
lios de todos os | Creancinhas pobres que devia reali- 
hoje. comôó commemoração 
im, a | da data de 31 de janeiro, foi, por mo-. 
maior, PE rusienda para 


buição far-se-ha na nave 


-meia hora, o 
| consignado na 
Ps, para Os novos encargos € super» 

nientes, esses faltam o escas- 


* Porisso, o 
ria da Murtosa, "snr. Gra- 
to, que allia aos mais bondesos 
es dealma uma aclividade é 
ia ijneêxcediveis, - ponderou, e 
ponderar ao snr. goverua- 
dor civil do districto, as circums- 
qucias do caso;. e por ins 

bem acolhidas, do 
he da Murtosa, 


finitorio, ir- 
pêssoal é de- 


s donativos recebidos no gover- 
no civil téem sido valiosissimos. Só 
a commissão de armazenistas, 
ta dos considerados commercian- 


“undador da Cre- 
foi officialimente 
para já, um 


ento de terem 


ca, D. Maria. das Dóres Burmester 
Pinto da Fonseca, 108000 de cada 
um: da-firma Augusto do Carmo & 
Ferreiras, por initrmedio do Com- 
mercio do Porto, 108000, em suffra- 
gio da alma de D. Amelia Augasta |! 
Ferreira; subsidio da camara mu- 

nerpal do Porto, 373500 respeitante 
aos mezes de outubro, novembro e 
dezembro: anonyma E. V., por in- 
termedio do Comm 


ofres — Ca 


Siva, D. Maria Ascenção Mourão, 
D. Beatriz de Carvalho e Silva, Ma-: 
noel Arnaldo dé Castilho, dr, Anto- | 
nio Pinto de Mesquita Carvalho Ma- 
salhães, 10$000 de cada um; D. 
Laura Soares Mendes de Oliveira, 
D. Amelia Soares da Cunha Lima, 
D. Cecilia Kendall Ramos de Maga- 
lhães e 1. Thomazia de Castro Mon- 
103000 de cada uma- José 
Antonio Moreira, Camillo Ferreira 
& Barros, uma anonyma, para com- 
meérmorar o dia 20, anniversario do 
fallecimento de seu marido, D. Ade- 
laide é D. Emilia Santos, e D. Eula- 
ha Ernestina de Queiroz Rodrigues, 
5 de cada uma; Miguel Joa- 
quim (romes Pinto, D. Maria das 
Dôres Burmester Pinta da Fonseca, 
D. Candida de Macedo Lepes, D. Ca- 
roliva dê Almeida Cóutimho e Le- 
mos, ND. Maria Hélena Chaves da 
Silva, Manoel Martins Ramos Gui- 
Gaspar de Castro 


Vasco de Serpa, viscondessa d 
Jarinho de S. Romão, E. H. Lima, 
Jorge de Almeida, Antomo Pinto dos 
Santos Junior e Companhia das 
Aguas do Porta, 58000 
D. Marianna da Cruz F 


mas de ferro 
Todo o mobiliario e utensilios para uma casa l 
PREÇOS DE CO 


A. M. Rodrigues d'Azevedo, Successores | 
Rua do Almada, 199 e 201-PORTO — Telephone 1785 


Primitivo da Silva, ambos de Leiria, 
estão em perigo de vida. 
—Tomou posse do c 
vernador civil d'este dist 
Alberto Vieira da Motta, do Torres 


D. Henriqueta Augusta Raudeira do 
Castro recebemos a 


quantia do rois 
455009, sendo: 255000 da snr* DD Ar-- 
ra Cardoso de Araujo e. 
sur. Manoel Franciscg de Avaújo, par 
ra o Seminario Episcopal do Ports; e 
205000 do snr. Jayme de Varia Car: 
doso de Araujo e seus irmãos Per- 
nando, Henrique e Mancel, com a in 
dicação seguinte: 193000 para as Cre- 
ches € Commercio do Jortae 105000 
para GReaIo de Villar 


to o snr. minda Viei 


O acto da posse quasi passou des- 
percebido.— (7. €.) 


“ARREDORES 
Leça de Balio, 25 
| Homem desapparc:ido 


Ha dias que desappareceu o car- 
reteiro Joaquim Dias, 


TT. — 


do Arcediado 


ueles acredi-. 
em regebemos . 


marãess, dr. 


Por intermedio d'aq 
Ferreira do 


tados armadores, tamb 
a quantia de 1605000 réis, em sufra-. 
gio da alma da saudosa extin 


! ogado no rio 
nn dam encontrados uns bo 
man oiando na agua, que a ta- 3 sua filha snv.* D. Amélia Ban- 
milia reconheceu como sendo da vi- deira do Castro Remo e yaarido sr 
dr. Agostinho de Almeida: Rego, rúis 
604000, com este destino: Cr 
Afurada e de Santa Marinha po 
103000 a cada uma; Creches O Com- 
mercio do Porto. 105000; Sopa Econo- 


De seu filho o snr. Abilio de. 
tro e esposa snr.* D. Maria. 
Faria de Araujo e Castro, FOSU0O, 
sendo: 205000 para as Irmisinhas 
dos Pobres; 205000 para o Asylo do | 


de cada um; 


Somos informados de que o des: 
apparecido era dado á embriaguez, 
circumstancia que naturalmente con- 
rreu para o seu desastrado fim. 

Apesar das ado Edit doa 
g pessoas, a e ainda 
tinha sido encontrado. 

A victima deixa viuva e seis &- 
lhos, alguns ainda menores.— (€.) 


nion e Alexand 


Villares e Martins & Ma- 
| galhães, 23500 de cada 
ercio do Porto, | anonymos, 68000. 


O rio Mondego — Outras noibitias 


- = 

Vai grande cheia no rio Mondego. 
As std ips estão Ed om 
e agua. . a navegação, No bair- 
ro de Santa Clara ha duas. 

nos pontos mais baixos, O rio tomoa 
a altura de 4 metros. - 

- O tempo, embora com tendencia 
para chúva, melhorou um co. 

Pe Q SAPO OA inandado em gran- 


pa 
“E na proxima da-feira 
se quests, na Sé Cathedral e e- 
mnes exequias suffragando a a 
de Bento XV. 
--O carregador do caminho de 
ferro Manoel Rodrigues, residente em 
Coimbra, fracturoa uma pe quan 
do d qava uma bota, Deu en 


no hospital, 

—Desabou mma barreira proximo 
da estação de Tremoa (linha da Lou-! 
sã), ocasionando o atrazo do com-. 
boio.— (CV A). 


Guimarães, 27 
Varias moticiar 


im 


A San 
d'esta cidade, foi auctorisada a accei- | 


al. - 
—L(Js snrs. Alfredo de Souza Felix, 
José Antonio Mondes Ribeiro e Si- 


imão Pinheiro Guimarães, membros 


Do ao 4 á, visa 
Para as victimas da catastrophe 


de reis» 1%, da ria do Aveiro, recebemos mais |! 


enheia!, seis oortos rme Nunés Parada, 
o cecmmasemas Eri ing js Lim 
de Carvalho e Emesto Pontes, con- 

gui al em di 


a dos Prazéres |nheiro e fazendas. 


“desperas “dos pob 

lisjam de ser alli recolhidos 
mam já esse auxilio, 
Ao chefe do distmcto pareceu 


idoso anonymo M. 3 4. 


Da snr.3 D. Man 


sn 
2908000; de dois so- 
Cardoso Pereira, de Baltar, -5$8000. 


e penais = 
O Tastituto Industrial do Porto 


da commissão da do Natal aos 
bres passageiros! do Alberguo dé 
+ Chrispim e S, Chrisniniano, pedem- 
nos a publicação do seguinte re- 
latorio: Receita, 5314500; despeza, 
2698820; saldo. 2648680, que se encon- 


itra no Banco do Minho, continuando 


lão justo o pedido, que não só o 
inmedistamente, 
4) anhar de recommenda- 
es suas particulares. 


Ode Dimpida À 
Anniversario da sna morte 


| Passou bontera o 3:6.º anniversa- 
rio do insigne benemerito 
D. Lopo de Almeida, fuudador da 
“grandiosa institnição de caridade— 
Hospital Geral de Santo Antonio— 


Do snr. Alfredo Pereira do Car. 
mo, official do. exercito, 58000. 


snrs. Pimentas 
503000 : dos snrs. Pime 
Limitada, de 


L., 
SN ' Evaristo José Barre 
A direcção da Associação de Clas-| 508000 
se dos Serventuarios do T ci 
do Porto, convida a 
à comparecer, pela 1 hora, na rua de 
Miragaya, para acompanhar a sua 
nova bandeira, que tomará parte nó 


convida os professores, assistentes, 
preparadores e alumnos a tomar par- 


Euzesio MADAIT. | te no cortejo, 
lfandega do Porto 


(Ordens de serviço) 


Vianna, 508000; 


*| Mouta Reis, digno professor da Es-' 

Inteirou-se do êndamento de pro, cola Academica, 
cessos judiciaes relativos a liquida- 
ção de heranças, 

Votou por unanimidade tres pro- 
postas para admissão de irmãos. 

Determimou a segunda-feira pro- 
xima, 30 do corrente, para a festa 
no Hospital Geral de Santo Antonio, 
commemiorativa do aimiversario do 
falecimento do insigne bemfator 
D. Lopo de Almeida. 

Concedeu varias remiss5es de 
| dominios directos. 
Doutrinou sobre a execução de 


- ia—Cau «| Na estorão Porto-A, na Alfandega, 
E rm ão ag dl q em e hoje, às 11 horas da 
à, 03 olas aos pobres da fre- 
us mMiragaya, afim de solemni- 
ará o 31 do janeiro. 

Recebemos tres senhas com dl- 
us oireito a outras tantas esmolas, a fim 


deter- de serem distribuidas 


Circular da Direcção Geral das Al- E 


eCommunico a 


* | Commemorando esta data e em |exc.=º ministro das finanças 


a subscripção permanente para as 
obras do referido albergues, 

—Tem estado doente o nogso pre- 
sado amigo rev. Antonio de Castro 


o 


-—Continúa enfermo o-snr. Josó | 
Lopes da Cunha. 

-—-Preço do milho mo mercado de 
hoje, E$000 os 20 litros. 

—Hoje tem chovido constante- 
mente, razão por que a feira semanal 
foi pouco» concorrida. —(C, S3 


S. Mamede de Infesta, 28 


olvimento —Bombeiros 
Voluntari 


Villar do Arcediago Wanzoller 6 ré 
105000 para à Sopa Economica da Ie 


FPSELO PAIZ 
E. Le. | | Do pessoal da thesouratia da 
Dao De — O o ema oe me mm xa Filial do Banco de Portug 
Gaspar Barros, a quem se deve tão 
louvavel iniciativa. x 
Foram muito bem fecebidas, balde 
to pelo público como 
mercio, as cédulas de 2, 
centavos que a Santa Casa da Mi- 
sericordia de Ali 
ção com o in 
A Misericordia 
pa a pronta te ce 
serviços p o a este cônce- 
“o, acaba de receber dois impor- 
saga donativos: um de 2.7008 

o nosso amigo terranso 
Adolpho Pinto Baptista; outro de 
2.6663660, producto de uma mifa or- 
ganizada no Pará pelo benemerito 
alijoense e nosso  querndo amigo 
snr. José Rufino, 
são teve como valiosos auxiliares 
seus irmãos Antonio e Domingos. 
Bem haja todos. 

—N'uma das ultimas noites eva- 
diram-se seis presos que na cadeia 
d'esta villa se encontravam, por cri- 
praticado em varias 
Mertas d'este concelho. Em Cabeda 
foram recapturados dois. Um que 
tentava fugir foi 
obrigado a parar em virtude d'uma 
chumbada que apanhou nas costas, 
Não morreu . 


E' odm pezar que vermos esta fre- 
guezia, que sem contestação é aarre- 
mais aprazivel e concorrido, a 
que hoje tem uma população has- 
tante grande, deitada ao abandono, 
sem luz, a estrada n'um estado lasti- 
mavel, sem que a junta da frepguezia 
nem influentes politicos so esforcem 
em conseguir melhoramentos, quo 
são indispensaveis. . 
imariamos po 
mesmo logar, louvar a iniciativa dos 
le superintendem nos destinos 

esta freguezia, vendo cânseguir e 
levar a effeito melhoramentos indis- 
aveis para o desenvolvimento 


pôz em circula- 
de suávisar a 


Oliveira de Wrades, 27--Colebrons * 
se hoje. na capella de Pexoiros, fresno 
zia de Pinheiro, d'este concelho, 
fueneral do sur. dr. Amtonio de Al-. 
meida Silva Campos de-Mvlo, abes- 
tado proprietario, fallecido ante-lon 
tem de manhã, repentinamente, <o-. 
mo communicamos. r 

Honvo oficios de: corpo prasente, 
presididos pelo vigario geral c dejo 
dr. Antonio Marques de Vigueivedo, 
condiscipulo o amigo do falecido, 
cado de mais nove clorigos. er 
Foi grande 3 concorrencia, tsrmi-. 
S OS quaes o nametas» acompa-f 


-—lDevidó á tenacidade e boa von- 
tade d'um grupo de cavalheiros, acaba 
de se fnndar n'esta íreguezia uma 
Associação Humanitaria. 
ros Voluntarios, a qual deverá ser:lad 
inaugurada rauito brevemente, para o | 
que se trabalha afanosamente, tendo nado 
já chegado da Allemanba material |nhamento seguiu para a igveiu parç 
que nos dizem ser de magnifica cons- 
trucção e aperfeiçoamento. 

Felicitamos os mamedoenses 
esse grande melhoramento. —(6.) 


A “orbye"" do pessoal 
da ari 


" Em vias de solução? 


A não surgirem! novas difficulda- 
des e complicações, 
pessoal menor | 
vis ficará hoje solucionado, pera q! 
"que muito comtribuin o smr. dr k 
| Adriano Gomes Pimenta, goverma- SO dr. Avthur Uardoso “tia 5) 
dor civil do districio, que hontem se | Sar. Joaquim Amaro Cardoso E al. 
avistou, . para isso, com o snr. dr. Va inteligente empregado «Mgenao: 
Severiano José da Silva, adminis- | da Casa Jovencio Costa & Costã Bass. 
- to, e irmão do nosso vom sra 
Sebastião Cardoso da Silva 
gado na Conservato 
Predial. Contava 
excellente cidadão. 
U funeral reaiisou-se hojo 1: 
ja matriz, sendo o cadaver se K 
«no cemiterio da Ordem Ter 
|D. Francisco. 
Peszames à familia dorida 


e Bombei-| ex- 


chial, onde foi celebrada uma mig 


Nofim, foi a tica utneonos/o & 
no jaxigo de familia, no comits ago 
essa occasião ui 


* Enorme fassa de pn 


complétos, exy serve | ES 


: 
gos publicos, ; 


mente a seu filNiages on chas 
beiro do Almeidaictemia: ni 
nr | má dr tm + ar. AA - 


ET: 
!hontem. n'cestaci & 
amigo e =rtigiind ; 
 zar Cardoso da SUE 


O congresso ribatojdins DR + Cor og na 
"A tomissão organisadora do con- 
gresso ribatejano, » cuja primeira 
sessão deve realisar-se n'esta cida- 
de no proximo dia 18 de maio, a que 
parada agricola, 
ganisada pelo Syndicato Agricola 
, continua a prose 
trabalhos, tendo divididas as Whe- 
sas em 6 partes, como se segue: 

1.* these—-A região—Cuvacteristi. 
cas regionaes, as suas bellezas, eli- 
ma, costumes, mercados e .feir 
ciganos, touros, campinos, toura- 
| das, espera de touros, cantos ce dan. 

cas, monumentos e museus de an- 


22-A agricultura—A terca agri- 
cola, adaptavel .g-cereses, vinho e 
azeites. Creação de lypos 


sos 


trador da mesma Companhia. 
Hontem, de tarde, os grêvistas | 
reuniram na respectiva associação, | 
no intuito de proseguir na discus- 
são do caminho a segnir perante o 
accordo havido ultimamente entre a 
camara e à Cornpanhia. to 
Comiquento não concordasse em 
absoluto com a melhoria dos venci- 
| mentos propostos, esse pessoal ma- 
nifestou a disposição de retomar o 
serviço, na convicção de serem al- 
tendidos em todas as suas reclama- | sa 


ris do eg ato. 
“2 annos o cHeaer 


Tondella, 29—Falicceu na stiefire 
do Nandnte, d'esto concelho, Bm | 


——— 


campeao Tegionaes. Oliveiras, 


Villa do Conde, 26 - 


O preço da carne 


Apesar do gado baixar mnito de, 


arios serviços de secretaria e de | preço, os marchantes continuam a. 


mihou, por despacho de hontém, que | soccorridos pelo Comnrer 
fica auctorisado o deposito ou fiança 
aos direitos devidos pela saccaria| 
acondicionando generos e mercado- | janeiro, a direeção da Caixa de Bene- 
rias, por baver sido deliberado em | ficencia aos Tuberculosos de Santo 
conselho de ministros promover a|lldefonso distribue, na sua séde, á 
alteração da tributação das mesmas| rua do Bomjardim, 868, pelo meio 
e a distri-| taras.u—Alfandega do Porto, 25 de | dia, esmolas aos tuberculosos da fre- 
ndo-se um ! janeiro de 1922—0 sub director, Bel- Euea na importancia de 25500 a 


tumprimento da verba tostamentaria 
“de tão ilustre varão, realisou-se, pe- 
las 11 horas da manhã, um Te-Deum, 
"na capella d'rquelle hospital, cantado 
pelo capellão-mór do côro da Miseri- 
Cordia, acolytado pelos revs. Cancel- 


Conferiu diversos subsidios. 
Tomou conhecimento de terem mais para o bem estar dos seus mu- 
distribuidos durante o corren- |nicipes, não se importa que elles 
janeiro 743 esmolas pela | gemam e protestem. 
secção de Soccorros Domiciliarios, 
na importancia total de. 1:5208000, | de officiar à camara offerecendo car- 

saber: 2508000 na freguezia da |ne mais barata 300 réis o kilo; foi o. 
é; 2188000 na freguezia do Santo | bastante 'para que os marchantes | 
Idefonso; 1845000 na freguezia do 
Bomfim; 243000 na fregmezia de lv 
Campanhã; 2163000 na freguezia de | riam 
CARDICIMA à B6S000 na freguezia de |nariam o atrevido! 
Massarellos : 48$000 na f ezia | | . 
“de Paranhos; 368000 na aa jentende, é que se vai arruigandy em co GerenaL age Jodo ONG 
de Ramalde; 1008000 na freguezia | beneficio d'elles.—(N.) 
de Lordello; 1203000 para a fregue- 
zia da Victoria; 80$000 para a fre- 
guezia de Miragava; 468000 para a 
freguezia de S. Nicolau; e 1068000 
para a freguezia da Foz. 

Concedeu varias licenças. 
— ro 


Caminho de ferro 
da Povoa 


O Caminho de ferro do Porto à. 
Povoa e Famalicão, ramal de Lei- 
xões, efectua hoje 08 seguintes com- 
para Leça: às 7,9.5, 1º, 


ça nara O Porto: às 8, 10, 


Commermórando a data de 31 de 


- Em seguida realisou-s 
buição do vestuario, servi 
abundante jantar a cinco pobres, que jmiro, Ramos.» 
foram: José Dias Correia, Domingos 
* Rodrigues Mendes, Aecacio de Mo- 
Taes, Manoel Carneiro e Francisco 
* Antonio Ferreira de Miranda. 

A" ceremonia presidiu o provedor 
04 S nta Casa da Misericordia, sor. 
“Antonio Alves Calem Junior, assis- 
* findo tambem os snrs. Antonio de 
| Albergaria Castro e Silva. vice-prove- 
* Adolpho Maria de Sá Monteiro, 
jamim Pereira de Andrade, Anto- 
O de Souza Cyrne de Lima, João 
nto Nogneira é Julio Pinto de Sou- 
“EM, megarios, e pelo definitorio 0 SnI. 
“Victorino Alves. 
“O provedor sur 


Foi-nos enviada a quantia de réis 
Tricyclos com carrossa-|25500 para pobres protegidos pelo 
rie-Novo artigo pautal | Comercio do Horto. 
Decreta publicado no era do a Ee Pa pah gran 
- 2 A “Tie 97 do numer [o] - 
Pa q RI Sistir às festas que a guarda fiscal 


d'esta cidade, mari- 
a republicana tomam 
arte nesta festa na sua maxima 
orça, assistin lo no Palacio de Crys: 


...— af 


eSob proposta do ministro das Ei- 
nanças baseada no parecer do Conse- | nha e 
lho do Serviço Technico lu mr 
vô julgou omissos na pauta dos di- , 
Pot de importação os tricyclos com | tal, à imposição da Ordem da Torre é 
carrossarie: hei por bem, nos termos | Espada 
do n.º 6.º do artigo 1,º do decreto n.º |de 31 
4:560, de 6 de julho de 1918, decretar 'ontregus ao batalhão aquartelado 
que opportunamente se inclua na 
mesma panta o seguinte dizer, em| 
novo artigo: Tricyclos com carrossá- 
rie, cada um, 205.— Alfandega do Por-| 
to, 30 de janeiro de 1922.—0 sub-di- | 9 
rector, Belmiro Bamos.s Sil 


bandeira commermorativa 
us ao meio dia é 


Calem Junior fez 
| vêr as grandes dificuldades com que 
isericordia vem luctando. O pés- 
S0a] é um tanto reduzido, pera os 
Sorviços do hospital; mas o certo € 
que a Miserioordia vê se em certos 
| embaraços para acudir às necessida- 
| des do hospital, não podendo como 
fera seu intuito, atigmentar os sala- 
PTOS ao seu pessoal. | 
Pede a todos o rigoroso cumpri- 
mento dos seus deveres, obediencia 
[SOS seus superiores, etc. ; 
à Procedeu-se tambem à distribni- 
E ção do premio «Dr. Agostinho de Fa- 
P Fiav, distribuido pelo pessoal, caben 
a cadá a quantia de 38190 réis. 


n'esta cidade, 

As ornamentações do interior do 
rtel, que são lindissimas, estão 
conhecido armador 
sta cidade snr. Josó Maria da 


A cormmissão de festas pede que 


Si: -/aS viuvas e orphãos das praças que 
Direitos em ouró—Escla são contempladas com o bôdo, não 


faltem no quartel de Monchique, às. 
Circu'ar da 3.º repartição da 2.º à horas, 
secção de 24 do corrente; 


| voura. 


4 ——em——— pat DD mio e 
Inundação 


Pelas 2 horas é meia da tarde 
Eurasia dps 1 chamados os bombei- 
ros volantarios para a rua Elias Gar- 
m de se incorporar no cortejo ci- (cia n.º 15, ondo a firma Casimiro de | concelho. — (C.) A 
Sousa Fontes, Limitada, tem um es- |. 
tabelecimento commercial. 

A chamada foi feita em virtnde 
jdos subterraneos do predio terem 
o inundados pelas chuvas. 

Os bombeiros utilisaram uma bom- 
braça!, por a auto bomb 


Ã Sagas miaicipa reprbii. 
em TS de itado duvid ela! tanãa do Porto convida o povo repa- 
«Tondo-so. ausciado Cuvidas p a | blicano a” comparecer TAP pslas 3 


À b tó - 
Alfandega de Lisboa «sobre a fórm horas, na praça da Universidade, a 


do pagamento de uma mercadoria 
s| das não incluidas na lista apensa ao | 
decreto n º 7:86, de 24 de novembro | VICO. 
ultimo, vinda com despacho de ex- 
portação das nossas colonias e de 
averiguadamente cólo- 
nials, communico a Vv. exc." que s. 
exc.* o ministro das fiuanças, por seu 
despacho de 23 do corrente, esclare- 
cen que as mercadorias de que se 
trata estão snjeitas aos direitos de | 
importação que legalmente deverem, 
com o agravamento correspondente 
ao agio do ouro, é pagos em estudos, | «am 6 ac —— 
-—Alfandega do Porto, 25 de janeiro 
sub-director, Belmiro 


Tam galardoados: 
"Do hospital da Misericordia—Feli- 
PZardo Barboza, enfermeiro; Anthero 
Cardoso da Silva, ajudante; Antonio 
Maria Lopes. criado; José Joaquim 
| Moreira, enfermeiro; Carlos José Lei- 
To, ajudante; Josó Trindade, ajudan- 
; Alexandre Magno de-Mello, cria- 
Edo: Deolinda Mendos, enfermeira; Lu- 
Goóvina Bertha, ajudante; Rachel dos 
ESantos Faria, ajudante; Emilia Pinto 
de Mesquita, ajudante; Anna Sabro 
"Sa, criads; Ernestina Coelho da Silva. 
Penada: Julia d'Oliveira, enfermeira 
PMaria da Encarnação, ajudente; Emi 
la Amclia Pereira, enfermeira; Maria 
nçalves da Cruz, ajudante, e An 

Dia de Jesus Rodrigues, criada. 
» Do hospital «Joaquim Urbanos — 
doão Baptista Gonçalves, enfermeiro; 
— Maria Barboza Cordoso, enfermeira, 
Rosalina Ferreira Martins, ajudan- 

e. 


em am ce iemeTT (Dy 


O Grande Bazar Ideal, instalado à 
| rua de Sá da Bandeira, n'esta cidade, 
Offerece como brinde uma pequena | ba 
agenda muito commoda para a algl | desarranjado 
beira, contendo indicações uteis e 
folhas brancas para apontamentos! 
dia a dia durante um abno. 


| Associação Recreativa — Cédulas — 


Creche de Gedofeita 


prestânte estabelecer 
de caridade recebeu no mez d 
zémbro às seguintes donativos 
Dé Fonseca, Filho & CC» 7 kilos 
Araujo & Sobrinh 


Os furtos nos caminhos de 


Foram presos pela policia de in-| meió de figos; 
vestigação, ao serviçó dos Caminhos | uma porção de cartões - 
ide Ferro do Minho e Donto, Antonio | 
ida Silva Rosas, trabalhador, de Vian-| 5 kilos de arroz: 
Partidas c chegadas |na do Castello, e Antonio de Jesus, 
da Maia, para averi 


Mundanismo 


de Mercearias e Farinhas 


Silva, Successor, 5 kilos de 
| Antonio de Vasconcellos, 3 ki 
rtos praticados nos Caminhos | meio de bacalhau; Santos . 
| 44 camisolinhas de algodão 
| Pariziense, uma porção de 1 


DIOR OS do qua | 
| Apparecimento de cadaver |; 


ações policiaes, 
——— rDroe(— 


Correios do Porto 


 Nodia98e 49 do corrante houve 
"O seguinte movimento de venda de 
“-Belios é emissão de vales do correio 
"MA estação Central d'esta cidade: 
Venderam-so aellos de franquia 
oStal para correspondencia, na im- 
Tiancia de 603385000, e para en 
| *“Ommendas na de 1.3855900. 
à Emittiram-se vales 


látativo de WsS8Lz130, 
a 


* Seguiu para Lisboa o snr. Joã 
Almeida e Vasconcellos, 
(Chegou de Lisboa o snr. Mar- 
ques Loureiro. 
-—Para Aveiro seguiu o snr. Ma- 


sos conterraneos snrs,: Domingos 


“ 


rinquedos; João Francis: 


, e -mas, Manoel Teixeira Correia, Gas- 
so Bacellar, 15 kilos | DE qren e 


Na lingueta da Cantareira appa- 'par Teixeira de Barros, Torquato 


'receu o Fa de a individuo, e | Chiado, 

—Para a Gran! 41! ! |. jSexo masculino, sendo impossive | dos: 

Rae Regur Omni reconhecer a eua identidade, devido 

—De Coimbrá regressou a esta ci-/30 estado de decomposição em que 

dade o sor, Freitas Santos. 

"—Para Ancora 
niel Abranches; 


—Partiu para Espinho o sor. Rn 
tonio Fernandes Santos. Correia, 


Antonio Faria. de sabonetes » Antonio Jo 
reia & Filho, 2 maços d 
Esmeriz. | diversas 
quedos; João dos Saq tos 

1é Kilis de batatas, litro dans 


gs encontrava. aqui. por que é de justica, ficarão 


Foi condnaido para o comiterio 
Agtamonte, 


h * de RUCS Go Dalaias, hi 
o ce a O e e A 


seguiu O Bar, Da- da 


o ds | sa7T.08 


vender a cárne por preço elevado, À | 
camara, que devia olhar um pouco 


Ha dias um benemerito lembrou-se 


reunissem, ameaçando que sé hou- 
vesse à E tal fizesse, elles gasta- 
contos cada, mas que arrui- 


'/86 annos de idade, o snr. de JR 


plantio, alim- Í 
Maria de Lacerda. engenheiro 


+ apânho e ranchos de «zeitona. 
brico de azeite, Pomeres e kor- 
tas, fruclas e hortaliças da região, | 
embalagem para a 
d'estes productos, Arborisação nas 
estradas e nas margens do Téjo. 
3"—0) fomento regional--Desaço- | 
do Tejo. No material a 
receber da Allemanha deve incluir. 
| £&e uma ou mais dra a - 
jo. Canal de Azâmbuja, navegavel | ultima e definitiva palavra attinente 
noutros tempos até à ponte do 
Valle de Santarem e que não é lim- 
po ha aproximadamente 70 annos | tão desejado accordo, porquanto os. ; : 
j Traaessa, no campo de Vala- | grévistas exigem vencimentos equi. ' tº daquello nosso sauduso ami 
da e Vala do Asseca. Barragem das | parados aos seus 
Ouranias, dique de Valada, dig 
do Reoentão e dique dos Vinte, Exis- 
temes tudos completos dos campos 
do Tejo e em es 


O diziam, chegando a dar- 
se como finda a paralysação dos 
carros electricos, que, no decorrer 
ultimos nove dias, tantas inia, estando doento apenas 1 diz 
“Era casado com a snr.* |), Fel 
| de Almeida Vianna de Lacerda, 
| a reunir-se o|dos snrs. viscondes de Nandufe 
mesmo pessoal, com alguns mem-|lho unico dos enrs. dr. Antonio 
bros do conselho adininistralivo da | doso de Lacerda Leitão e esposa 
para o Te- | Companhia. a fim de pronunciar a | Maria da Purificação de Almeida * 
jvares Leitão, por quem todosmn 
d'este concelho, tomos z mais suhi 
« consideração. 
Foi immensamente sentid 


máou- o uma bronco-pno 


ficuldades e prejuizos causaram 
na vasta população d'esta cidade. 


'ao actual conflicto. 
não se cheggu ag 


Vala | 
camaradas de (fue devido às suas bellas qualidadã | 
; OS quaes, para já, lhes não | ESEava de muitas sympatinas, 
| pódem ser abonados, 


À 
população do!  Goimbra, 30. —Valeces o snr. AR 


O povo, porque a camara assim o | Marginaes 


pecial | Porto continuará inhibida deste | berto da Natividade Borges da Mello, 
, filho do'snr. Antonio Borges de Mel 
no emtanto, que já (lo, impressor da Imprensa 
amanhã tenhamos carros nas ruas, 
embora em reduzido numero, 


O Nepomuceno mein de transporte. 
de Lacerda, sobre irriga 


lhoramentos do campo da Valada. 


AS g? Viação terrestro e fluvial, estradas | 
Mangualde, 2º TE Za de diversas ordens, 


caminhos de: 


| 
dy Sw ar - E 
Fallecem om Coimbra, no dia 28, m) 


Neg 1$ ferro, tarifas ferroviarias e hora. 
Varias noticias 3 rios dos comboios. O caminho de! 

. | ferto d'esta região para Peniche e! 
Restabelecido da grave doença | do Carregado para Alemquer, zo; 


que o acommetteu em Lisboa, en- 


| snr. dr. Carlos Pereira Gantiaso, for) 
mado em direito pela Universidades: 
de Coimlya, neto do nosso amiso o) 
Falleceu hontem, nas Devezas, em | commendador snr. José de Sousa Pa-f 


Fallecimentos 


'inas de turismo e hoteis. 


contrà-se na sua esplendida viven- | Lindoso eléctrica, applicada á via-|casa de seu gento e nosso prezado | tia, director da Corapanhia de Segu= 


da, em Villa Gloria, o estimado ca- 
pitalista snr. Pantaleão Dias. 


| es 


| conta demorar-se aqui algumas se- | mento. 
manas. 


amigo sur. dr. Agostinho de Almeida | Tos Argus, sobrinho do tambem moss' 
Rego, a snr.* D. Henriqueta Augusta | So amigo o snr. Luiz Gonçalves Sun 
e industria agricola, in- Bandeira de Castro, viuva do dr. Ra- thiago, presidente da direcção dy. 
posa, este mosso prezado amigo |dustrias regionaes e seu aperfeiçoa. fino Joaquim Borges de Castro, filha | : 
Exposição permanent de do conselheiro Manoel Martins Ban- Industria, de Lisboz, 
productos da região, annexa ao mu- dele, lente que foi da Universidade 


ção, à industria é á iluminação. 
4º—Commercio € 
Acompanhado de sua dedicada Commercio 


Companhia de Seguros Commercio 6! 


Aº* familia enlutada enviamgos cone 
tidas condolencias. A 


—(Continua chovendo abundante- | seu de antiguidades. 


mente, 0“que muito beneficia a ja- | 


| A saudosa senhora, que era muito 
maris gera!, obrigatoria e graluita, (querida, vivia ha 35 annos com seu 
cenro e sua filha snr.* D. Amelia! 


dº-—Insirucção—Instrucção 


Lisboa, 3990—Falleceram os 


“O teráporal que ha dias assolou | sua descentralisação, escola infan-: 
differentes regiões do paiz, pouco | bl, cursos nocturnos e domin'caes, | 


se fez sentir n'este concelho. 


Manuel José-da Cruz, commenti! cadh 
pai do sur. Alberto Cruz, goarç 
vros da Companhia de Securos 


jandeira de Castro Rego, Era mãe 
e bibliothecas das snr.”” condessa das Devezas, D. 
ruraes e ensino Guilhermina Adelaide Bandeira de 


| cantinas escolares 


—Em virtude de accordo estabe- | populáres, Postos 


-« | lecido entre os difíerentes agrupa-| agricola movel. 
6.*—Próblema politico, sociaes e 


mentos “politicos, não ha lucta elei- | 


'tugal; Eduardo Moraes, commerce 
te, pai do snr. Antonio Oliveira Mas? 
Tães, e 28 snr.” J). Anna Esperau 


[Castro e D. Joaquina Bandeira de 
“Castro da Silva Canedo. do nosso 
amiro sur. Abilio de Castro, estima- 


'toral ho proximo domingo, p'este economicos — A politica geral, ao 


——— 
o 


| Faria Pereira. irmã do generaldo dis) 

visão sur. João Maria Pereira. e Di 
lez Rodfizues, esposa 
do sor. Waldemiro Carlos Lopss. 


do thesonreiro do Banco de Portugal, 
e Arthur Guilherme Bindeira de Cas- 
tró e avó dos snrs. Alíredo, Ernani e 
Jorge Pereira Pinto de Castro e Le- 


| Serviço da politica 
nomia effectiva das camaras muni- 
cipaes, os salarios 


regional. Auto- 


dos trabalhado- 


au | Fes ruraes. Epoca da incorpóração 
'Alijo, 24 | dos recrutas ' 


mos, filhos dos snrs. condes das De- 
vezas, é capitão do exercito snr. 
Fernando de Castro Canedo, dassnr.** 
D. Laura Canedo. D. Maria Helena 


Torres Vedras, 29-Após um prosas 


| nada para quando menos prejuizo A cg 
longado solírimento, 


faça aos trabalhos agricolas. Assis- fallzcen n certa 


Outras noticias | tancia 


mm 


villa, a snr,* D, Carolina dy Graça 


a infancia desvalida e nos BEAR do 
Freire: Simões Costa, ceposa do sur 


endigos, devendo acaber-se com a Borges de Castro Faria Aranjo e D. 


Branca de Castro Alves do Souza 


Acaba de crear-se nesta villa à 'mendicidado nas ruas. 
Associação Recreativa Alijoense. E' | mento dos indigentes 

uma exceliente noticia para Os que trabalhos. Se 
se interessam pela prosperidade e | merda des 
engrandecimento d'esta linda terra | perie 
nsmontána. | mento 


Vai construir-se em breve um | de 
edificio para a Associação, tambem | 
desiinado a theatro, para o que se + 
sbriu uma subscripção por acções | 
> 208000, bastante coberta já. 


Julio Costa, proposto do Lhezonveiro 
de fnanças d'esto concelho. 

A finda, que contava apenas VM 
annos, era neta do clinico desta vila, UE 
snr. dr. Justino Freirc. de= 


Completava a saudosa extincta 


ro de ris idad j: 
gu [Sd ONA à o nós de idade no dia 4 de março 


ementeiras, por intern- 
A RG 
e por inundações. Apróvita hojé, na camara ardente, 
rão celebradas missas por alguns ec- 
clesiasticos, amigos dedicados da fa. ay ee da 
milia, sendo o feretro trasladado, às 2 sua casa de Pereiras, Pinheiro do La-ia 
horas e meia da tarde, da sua resi-| 108s, 0 snr. dr. Antonio de Almeida sa 
dencia para o templo da Lapa, onde 


constructoras de | Miveira de Frades, 27 -—Valecewroo 

casas baratas, para habitacão dos a o 
trabalhadores ruraes, com previle- 
gos, sendo um d'elles a isenção de 


a Silva Campos Melo, pai. d 
contribuições durante 10 annos. E' Siva Uarapos Mello, 7 


Nos estatutos ficou acautelada a vá n 


deia altamente humanitaria de que, 
resgatadas as acções, o edificio da 
Associação será pertença do Hospi- 
tal de Alijó. 

A direcção é composta dos nos- 


Rufino, Torquato Emesto-de Maga- | 
lhães, José Joaquim Baptista La-| 


Gomes Ribeiro e Antonio Augusto 


'se realisarão os responsos és 4 ho-| Abilio do Almeida, contador n'esta! 
ra comarca, irmão do sur. Gr. Jozquna 
José de Almeida e dr. 
Almeida, juiz cm Mangualde. 
Occupou diversos 
concelho ec era actusimente procime=" 
dor da Junta Geral do DistriclaJA som 
morte foi muito sentida, tendo p cus 
mara a bandeira a meia baste, 


seio do evitar o urbanismo. 
(4. US.) 


Leiria, 25 


Desastre e morles— Posse 


O funeral estãa cargo da acre- DernArÓImo LE 
iditada casa Alberto Pereira. 

|. —A meza da Irmandade da Tapa 
(mandou encerrar as suas portas e 
pôr a bandeira a meia haste, em si- 
'gnal de sentimento, pela pranteada 
| Nas obrasa que se anda proce- sogra do prior 
aendo, por conta do Estado, no anti- quella Irmandade, o sur. dr. 
go castello deL.eiria, veio abaixo um nho de Almeida Rego. 
andaime, da altura de 16 metrose | 


Evora, 29-Falleceu o rey Jos 
cora elle grande porção de material e Silva Lima, su 


—Tambem o snr. José Augusto da | . E E 
Germano da Rosz, sacerdote 


firagando a alma de 


Honra para aqueles a quem a | quatro operarios. 
nossa terra tanto fica devendo, e 


os nomes dos sympathicos patri- 
cios snrs.: José Baptista 
f. i ne 1. o 


o 


lmss 


am 


| D. Henriqueta Augusta Bandeira de 
Dois d'elles, Joaquim Salomão, | Castro, envicu-nos a quantia de réis | tid 
casado, dos Porceiros, e Francisco | 205000, com destino a viuvas pobres 

dos Santos, casado, d'esta cidade, ti-'e entrevados da freguezia d 
nea; 03, Marinha | 


plar, sendo a sua Iogrto muto “se 


O rev. João Rosa era prefessor 
seminario, desembargador da Ho 


às, | veram morte ção, ecclesiastico 0 comia 
1 z E - Fa Es: 


“a 
+ 
a ind: di E er peguei sta 
Castelo ds Patra, 30 Cáriegal do Sal, 83 talegeo é os deputados democraticos | Andrade, 54) votos: Antonio Enrdi. ich pgs, PE SE 443 No Campo da Palhavê Dos O 
azar Teixeira e João Camoe- | nha, 432. Democraticos: Plínio ss E | é para hoje 
D resultado das eleições nas O acto e quim decorreu o zas, o tea que ça Rar: Silva, 446; Antonio da Silva M sé A 
duas | d'est elho | do o concelho com a maior in: - | ques e os sena S ocraticos es, 315; liberal. José Vasconecel- à i NOS, 
duas (Assembleias, Este conealho 1a O tendo. aído. eleitos de com- | orgs Caroço é Catanho de Menezes | Jos Abranches, TES. == No Câmpo ds Palbivê cana pot, come J emos q eo 
Deputados: demotraticos* João | mum accordo, para deputados, os e o monarchico José Sequeira. Senadores: conservador dr. Jo- | de primeira categor E. e gór mnulado o-primitivo encôntro desles à o 
| Salema, 386 votos; Antonio Men-|snrs. Bariholomeu Sereno a a castelio de Vide 30 | É--Sequeira, 485: cathetico Pulido | cão Sa” RV SR ia 
| donca, 383: Oliveira Salvador, 384; | conde de Pedralva, democraticos, | astelo de Vide, 30 las Silva, - 417: democratico Jores | FFUPºS to-Lisboa — é. 
Damos hoje o complemento AS |censioeo: democraticos, Elysio da | Victorino Meslha, liberal, e Carva- sá “ÀCaraço, 346: Catanho de Menezes, . O Encontro Por L O roi O 
f bidas dos di E astro é Virgolino Chavvee, 380 ca- | lho dos Sano gor pen eta R 4 seguinte O Fesultado das |313; liberal Silva Barreto, 15º; re- da capital DR 
+ ma ões receDl - da um. Deputados: conjuncção, | da um com «SU vos. é P cDa | claç constituinte, Gomes, 20. o 
im or Ç | Sampaio Maia e Jolio Cruz, 261 ca- | dores os snrs. Lima Duque, hberal, * Senadores: tenente-coronel Caro- Não funccionou a 5.º assembleia. Wntes do match Internacional-Imperio effectua-se tambem no Cem se 


Houvé 60 por cento ds absten- da Palhavá um desafio-treino entre o grupo representativo de Lisboa a 


aa o e z Che. | Godinho do Amaral, democratico, e | . 110 votos : Catanho desMenezes, 
Ena O versos circulos da. Senadores, Rego Chaves e Che | representativo assim constituido: | 


Roberto Baptista, reconstituinte, | tê, democráticos; Abilio Barreto, cõês. 


| robim Guimarães, 261 cada um, Carcavelinhos F. Club, sendo o onse 
com 696 votos cada um. 146, liberal; Augusto Sequeira, EGave Vieira & Antonio Pinho; João er 
“1--Vianna do Castello N.º 10 — Penafiel ; 133, Polido Garcia, 27, monarchicos. = o asd. vi ne o kteto Nunes: Alberto Augusto, José Gre 
. é N.º 15—Vizeu | Tabõa, 30 Deputados : Balthazar Teixeira, N.º -35-—Villa Viçosa El E E omingos Neves é Joss Rodrigues. ; aa 
3 dppados enc (da e ar Sa Ce ape q q 2 “Bs ao Entes são: Mario Duarte, Joaquim Ferreira, bis de: 
A | 4 deputados Honve um accordo entre os Tepu- | ticos; Antonio Correia, 158, liberal; |- Eztremod, 30 - | Ed Ar Do) Anseleto. Ribeiro dos Reis e Joaquim Rio. vem 
Vianna do Castello, Caminha, Vil-' Penafiel, Amarante, Baião, Fel-' blicanos, tendo sido distribuidos 400 | | Manoel Lourinho, 2, reconstituinte; a! segundo diz o «Diario-de Noticias» O encontro entre as equipes é as 
Ja Mova da Cerveira Valenças queiras, Louzada, Marco de Ca-|Vizeu, Mangualde, Mortagua. Ne-, votos por cada candidato republi- | Santânna Marques. 198, Augusto | . Não houve eleição, por não hº-| as effectuar-se-ha em 19 de fevereiro. e 
; À s e Passos de Ferreira las. Oliveira de Frades, Sattam, | c8no e 250 votos por cada candidato | Rebello, 4, monarchicos. ver opposição «sos candidatos. Fo- do assim? ds o 
sea | ei | Santa Combadão, S. Pedro do | menarchico, Argant, 30 (tam? mara democralicos» tm | por flo clio do an PS Saba pio E Da 3 
E? SA rgantl, 5 ram 2 dep icos & um | por este circulo os snrs. Sebas | | 
Vianun do Castello, 0 | us Sul, Tondella, Carregal do Sal monarchico. Heredia, dr. -Manoe] de Souza da | * Box 
€) ado das eleições no gn | o di 0 Vouzella. end ri d “gr por este No ie de rar ão gover- | Camara e dr. Alberto Xavier. piso dd E: di Por ir | 
resultado da dy e “circulo: 'Antonio + democrati- | namen um. ocratico e um - IVO — i r 
“Senadores — Luiz Rainos, os: o se guin e:  liberaes, Senadores, ? demograticos eum] «— : Ê. far SING R = 
Raymundo Meira, 1678; Julio - Ba- uia Gonraga, Agatão Lança e, Pelã c 1ô “de Lamego foram liberal. "a Eegando Const Faustino Pereira pensa em reptar Silv uivo para 
ptista, si2; Mangel ga 1242. | Novaes mta 1899 ' EAR cada | Pd aid ado deputados : E ENSO de Nº 23-Leirla 4rigra do Heroismo. 30 |! um novo combate, desejando porém, que o numero de rounds não sejas Ve 
eputados — Coronel reiria, | um: e Soares Moura, 500 votos a ' — 24 epi 
4 E” Malheiro Reimão, 1.748; Sá | Reconstituintes, 450. E ci ad Spector À Raro E» . “No 38-Fro rontel Não fendo havido opposição, fo | PST a Rino de Faustino Pereira tem sido bem acolhida no MEfO Spore 
Po: 1.068: Antonio Ribeiro, 74 cellos: é eleitos senadores pelo dis- Leiria, 30 nteira ram proclamados deputados 06 SFS.| o da capital, 
Rae o som, 018; dá TR qua: Eos Lima Duque, Godinho Ama-'  poz este circulo téem maioria de| “= > *” Etoas, 99 Teid a hei E Silras a “No Gymnasio Club Portuguez 
iheiro, 2. - Reta a as, oão re Ornellas da Silva, libera 
do o resul- O resultado conhecido da eleix | ral, Roberto Baptist: atos : a | Para senadores foram eleitos os É avi 
E da assanibieia Es E DAPAITOS, ção nesto concelho foi o seguinte: | | Foram Fura eis do Senadóres — Costo Junior, Silva Foi o seguinte «o resultado das. a Vicente Ramos, capitão 'Ara- |. O Gemuasio Club Por e ta a 8 do free vem 
que não infiyirá na cloição dos se-| - Dt. Joaquim Moreira, indepen- E; o êncida de"Patiralva: Bsítio- | Pancelo-a Jojo Dantas. » - |eieições ivesto concelho: gão é capitão João de 'Alpoim, Bor- | Ser disputados algun a e que vêem ao Porto disputar a dal o 
don deputados mencionados. | dente, 1356 votos; drs. Luiz Gonza- | lha, visconde de FRAVA, Deputados Ixbeiro de Carva- Deputados: Monarchicos Ruv à Canto.” occasião da pesagem dos ama Ee ENO 
ores e depy e Carvalho £an- | . ip ep MC chicos Ruy de gas do Can K 
ga, 250: e dr. Medeiros, 50, demo- cao ecerino e Larv lho, Custodio Paiva, Victorino Go- | tg ge E po 6 SA des | cumpegaçÃo caia op qua rombate entre Cesar Ribeiro, segundo clas 
Valen a. Ei crafticos . dinho. o pro ma Y « 
Ep A eleição decorreu sem o menor | Teve wma insignificante votação | Circulo n.º 24 — Pedro Ferreira sificado nóABmpeonato do Sul e J. Amaral. ermbos da ego oe 
“Não houve eleição nest: conce. | incidente. o major Aurélio Cruz. RE - | é Maldonado de Freitas. | medios, esperando-se 7 per aa ibeiro, Eobral Dias s, Rumina e Ama a. 
x Houve aecordo entre democra- ate Mb çaê Mangilatde, 29 | Faltam ainda os resultados de soa, Leal, Pombo, Gouunão, Les E 
cos, liberaes, reconstituintes e re- | Marco de Canaveses, 30 agi MS ado civil foi destituid 
e () governador ci (a 5 a! | 
alista. ) É, O resultado das eleições 2 o asi Deca E pesa do cargo, telegraphicamente, refi- iPelo. Estrangeiro 
| ESA concelho foi o seguinte: ç “| rando já para Torrês Vedras, dá — era 
“ao PA De indios se RE atão Lança, 1027 | sembleia que dá 314 votos 'para Ha <ocego, - e 4 . - 
La N. 3—Braga ole dr. Lui ima 100, governa- Francisco Reis, cartao dos San-) | said o 14 Aeronáutica 
na | * | mentses; democraticos, dr. 'Anto- | tos, Bartholomem Severino e Ro 17 Re: ra o» |. F t B II | sa EA e 
, 4 deputados pio Rezende, 102, e dr. Alberto | berto, assembiei de villa não hô o oot-Da a Um premio mil 
Braga, Espozende, Fovoa | deiros, 750; recorelituintes dd ata a8 te: “para genadores: Silva Barreto, E o Campeonatos s do Norte—Desafios da pri- 5 “Na siã TESRÃO é de 13 d'este mez o Comité Executivo da Liga rerana 
nhoso Barcellos, Amarese Vil-. Caetano Gonçalves, 910; Indepen - 1:543: Costa Junior, 1:627; Julto | o abro ; aqu iloto miAad 
E 1 Verê dentes, dr. Joaquim Moura, 100. N. 7-——-Guarda - Dantas, 1:4H: conego Dias de An- meira divisão tica de França decidiu a: -creação, em iavor de a 8.000 PENTE me 
. j |- Senadores — Dr. Pereira Osorio, Aa cs | dradê, * 7:928: * Julião Sarmento, ) Eta = ANIÇO mM , de um pena Aura do valor de E 
Braga, 0 | RO: e era Eita a demo-| - 3 deputados ART: Costa Lobo, 546; Freitas Ri- - a JE giscêmos na nossa edição da tária devido ao man terapo | a 
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mento do dividen- 
Agradaoimento e misa dores o cultivadores Pianed, Trifuo | dO do segurido semostro 
do 7.º dia 'padores, de grão para rações, charruas. de 1991 de 15 %%,'ou es- 
Eltiedade anonyma de res- de-varios tamanhos para vinhas & toras as lavou- fifa 9500 or acção 
ponsabitidade limitada [981 EDUARDO Ferreira | ras, batedoiras e desnatadelras c todos os livre de impostos, no dia 
Neves e demais | apparelhos para 2 industria de laticinios, e de fevereiro p. £., con- 


“Prate-so com di encia o probidad 
ou commerciaes de aiigench Eos mag 9 do inventarios, negociosrens foes 


COLHOGHHOO 


ERRA aeiol familia julgam ter tinvando em todas as Informações em gualan r estabelecimento de credito ou casa com- 
75 1:000 contos |gecido a todas. as pes- PREÇOS SEM COMPETENCIA - |segunias, qrartase sor | adia Fosco Aa merciai da praça de Belem o Pará is 7 has RR. 
| Capital reatisado ã soas que os honrarsm di Eta a vemiz, em pó e Esmaltes tas- eitairas Saints, dão írucção aprovada En oreço-—Rua, 13 de são n.º 79-—Pãrá - BRAZIL. nmérdo 
: escudos | com a sua assistencia | marca «PA ». As melhores e mais baratas | 1 Oras não SO Da, 7 | | Porto. cart 

À x PO aos FUSO por aima Lintas allemãs. 10. Elena d'este Ean- us = Dad: RE RA ER Ba Ce. e CERCO ESEC D Eos E! ão do 9º ico, 
OR E ap DO a aa E GUARDIAN asi ia 

ass milei | (goma falta involuntária ta Elias Garcia, 170 — PORTO de Lisboa, e em casa dos LISBOA — PORTO. ia a fNei cab requerimento, to 
e teta gera | que possa tar np DR es Rae TSE EE nie a rapida, sa 6 sanorosa ASsarante Company Limited Ps do Oliveira, d b 

em desculpa, é confes à (Banco do Minho;, teve e substancial com 


954 ÃO convidados os | sam-se rauito foconhee EN de Basto, Cha- 


ns. aceionis-| dos. ves, Coimbra, Guima- 
tos desta Companhia a| A'missa do 7.º dia rea rães, Oliveira de Aze- 
con parecer na assem |lisa-se dmanhã, à, quarta, | meis, Penafel, Povoa de 


(Companhia anonyma "Or sm à di 
de seguros Guardian) de, co conta 


ESTABELECIDA EM 1821 | o. ultima publ 


os ovos do A E 


“Rua Frida Coslho, 1-C-3.º 


—— me 


preesennnocoam 


 nnos 


o IV A 5 | | sum P) 
DR uinar se no UM pelas road ao OF LANGUAGES AND COlMERCE VER do Conde, Vil. eds oR' TO om A! A: TC | Doridasmento ansterianda em | tando & o x 
15 de fevereiro proximo,| de S Mamede de Infes-! (Instituto inglez) ' [la Reale Vizeu. dg | A Ivés Bi 
“a a Sto Companhia, ta, e desde já agrado- Rua- ia Bandeirinha, 78 . nm “q de janeiro de | OSCOMCMC ONO OGOS 00496 | Capital Tb. 2000: oa E de Ma 
ra n.º 16 pelas lá horas, phisoas sea dna dão | ( era do Vinia to) | Os gerentes, cai; digo ceia E ed S granulados Laytom om Totsl dos fund j ré ps lo Tê 
» aim de se discutir e vo-|6 relações. - -— PORTO — Carlos Guerreiro porque são Ep ora 2 na “dos maia de EL ari erram | 
peição “a. parecer do Com 8 do janeiro de e tô minutos da Praça da Erberdadea pé-Elebtricos2e3| — Carlos de Mendonça CosCaOS pi - Empregai.os Lb, 6.480:000 ER ses po 
Ra eua der erço em logar dos ovos E rto qu 
EN RL PANE 8o vd: q | | TE DIRECTOR: EDMOND E po ILEY A's- Industrias E Grandes t adoptados pola Assistencia Pu Pub 5) arviço 4 ECEITA ANNUAL - o Tens, 
Porto, =O de Pi sy Monte. Pio dad Inglez Capltalistas E APR VOA O Grandes Administrações Eh. 1.180:000 Pa á b pie ao! 
seco es DO Pag Francez 945 PRANDES terre- Dessúvolvo 0 calor e cura em uma. noite «raltam.eo propostas prev | Smbargos O Quê 
O presidente da as- À Reforma po cartada TT pio pum» ENIRRCÃOS; T h p '& Os ovos granulados Accoltam-S0 Sictcos cares | derarom jo a 
senbleia geral, ESTRAN GEIROS Ualiano Cede ezamento local, a osses, R matismos, ontadas, Bic. E SA pasa contra à € 00007 
ge A José de Or CAssociação de SOCCONToS |. Hespanhol | d'ções, Ontimo em-= Modo do usar—E' suficiente pplicar o Thormogene sobro a parte, L A Y 1 0) N Prado 
gurão. Mutuos) 413 prog. e Eri Posioss tendo o ci que fique aeperente ida do? se a acção Pap E | Agentes directores 
K E arta redacção a|produzir-se ou so se deseja uma melhora rapida deve espargir-se a pasta | E. 
Porin Folonial, Ai oc Eta Almrida 1037. com agua morna, pv : ii neta a Vea togas Ed boass casa dean. | cm Portugal 
dg? — - Lições dadas Contabilidade de mn! Uma caixa, 2 fr. 50, em 1 fodas as pharmacias do mundo | ço HENRY BURNAY & Ce 
Limifada | suBsiDIO UNICO por professores. Gomprai comertat  |PATÍNIA (E Mm | Establim.º John Layton À sub-agente no Porto 
964 Era CONVOCADA a! 98 PERANTE a -diro- Economia politica Mano TT Doe de Dto MOS Imazam ad À e: : 
E rennião da as- P cção d'este Mon- NACIONÃES ( lõoa) : E Alípio Moutinho 


13, Rue do Louvre 


stenografia 903NE 185 
aa te Pio, habilita-se: primeira qualida- pRE CISASE na, 
ERR 4 de março: proxi- | Sá Ribas viuva, residente Caligrafia dep saccos de E e e Ouro. : n.º 22, 2.º 
mo futuro, pelas 14 EE | em Lisboa, como unica Ha «ó 5 alunos em cada aula de linguas. ranca Carta à redacção mese. O Telephone, 183: PORTO 


ras, a tim de deliberar: herdeira ao subsidio qni-| da só 6 alunos em cada aula de commercio. Vende mazenm. 
Porto, 24 de faneiro de artigo 9.º dos estatutos. | 


co de esc 50300, legado es FERE COESO 
Carvão optimo SELLOS “França 
Ouro, platina 
1999, » Correm editos de vinte 


T— Sobre a elevação pelo socio n.º iTà sur Permitindo assim um ensino mais in-| Fonsosso prardues da 
39 para motores e 
O SAR pr RESORT Lutos em 4€ ABlras , e -cautellas 
SENAI: o de adminis- | convo à 
e pa ss PNRAQUECAS a do Monte- Pio Geral 
reierido subsidio, a que 


as 


nos termos do n.º 4.º 


“Ção do pacto social. rapido. n.º bô a BE-—PORTO. 


Doc Sobre à” altera- | Jacintho Teixeira Bibas, dividual e por isso o mais perfeito e/ms Gomes NERO 
de cosinha e para caldei- da Fonseca, 


bem, principal! 48, 
ra a preços reduzidos. | mente antigos e SE Boulevard Haus- 


Pedidos à Fmpreza | cções.. 
Carbonifera,do Doúro— 
Santo Antonio Vas Pie- 


smam, Paris, encarre- 
ga-se da comra à com- 


do capital social; Fonseca —Praça Guilher-) 
forja é carvão | 26 PAGAM-SE muito e M ANOEL Pinto 
Manoel Pimenta—Rua | Missão, de productos 
À Mrancisco José Ferreira dos Martyres da Li= 


12 do Almada, 187—1.º. pharmaceuticos, de per- 

de Li reclamem a parte qre | Compra por alto p: Sço dade. Gaya-Telephone,680]| TS fumaria, artigos É 

E ça possa pertencer-ihes, Nevral as, rheumatismos berdade, 236 384 - O | BEPDUCOS Curtaas|. da carticl gos da mo 

Ecdiesag Guimarães |“ pindo esto praso, sa LR TT E e PY o idninta es de Paris», 

IA Mourigues Loureiro. ' -  amação, será Yesol-. e.todas as doenças de caracter fibroso são sempre GRIADO COGHEIRO E avi O ger dba melhores condicoes do 
| filtantos prata, | Vida esta pretenção. * lattenuadas e muitas vezes curadas-com alguns! “l rancisco Lopes 795 VENDE-SE, em es-|& vende, a preços & | modeiidade de preço. 


Porto e secretaria do| comprimidos de ASPIRINA, “Fr 

| Ouro € p 5 com rática tado de novo, re- sem competen- 

W à Nipguem venda Monte Pio «A REROR- , a E da aciicolbara: L ! S 80 4 es. eghi- centemente construido, 8 cia, a P 23 = 3€ Ss 
| Wêr os preços por. MA», 3S de janeiro, de Usines du Rhone admitte se, tendo boas para 300 tonelades. Pre. |; 


É E TES rs : Pes ST Rua dos Martyres 
ope topereage O osseminio | ado foto compinito:simocmm [Er ucnts [8 TT, Rua do datos 79d sirene um da sm À [ria terdao 
eg 


' á ; é Di ades FA Tinturaria e lavad 
E Ee] » Rodrigo | Lemos Os io à venda. em todas É pharmaçias 1. andar - PORTO, CG nageapeaso Pardilho — Estiarr=)a, SEPHB LO CPI “a sêcco id 


Pedro Franco & E Lº 
AOA ES GSLEPS tá7-L 


To 


— ii 


Á. 


Não lenham duvida: os mais baratos £ão os da casa 
Não confandir: 
Raso os quais são prejudiciaes ao consumidor. 

) E como adquirir-se um corte de calça, fato ou vestido barato 2. 


1 
ua 


odas as despezas de tr; nsporte, de amostras c encommendas 
, 
Não confundir : 


Feçam amostras a 


o ii Gian 
fo do too 


BELGA DE 1. 


“ Vendem ao melhor preço do mercado Meza da Assmbleia Geral 


R. Entreparedes, 45-3.º 
PORTO 


convidados os EnrE. ac- 
cionistas d'este Banco a 
reunirem em assembleia 

ordinaria, na séde 


A 


| Md 7 à 
Or te Real BE O rn sriia dó dio Dr 
Ea | enr. presidénto da | iardins e parques em to- 


assembleia géral, são | do: 
preços a 


JAYME PINTASILGO — Fabricante YR janificios — COVILHÃ 


que vem lembrar mais uma vez ao consumidor, a conveuiencia de fazer as suas compras directamente ão Fabricante pois que o intermediario abeorve largos e falbuioscs mm: 


E' o actual proprietario da antiga e bem conhecida casa E Mattos Pintasilgo; 


são dé conta da casa. 


Apa 4 7 
Ii | 


| Sociedade Anonjma da [13 VIDEIRAS america- 
ARaNE DE FERRO recosido n.º 14 “rosponsaiiado Limitada! pasa ereicaio É dores 


das. Arvores de fructo, 
arvores para avenidas, 


o paiz. 
Pedir a nova lista de 


: 


elles, oleos e material [st cisma lear cinta dao 
1 | 
lie e d à tatdo) afim Horticultor 
legtrico do « [aê disposto mesmo 22) Ra da Boavista, 414 
PNCLETES e accesorios Afélhores artigo Sue dos estata- * — PORTO — 
rios EPE Fr do E 
LN SODA Nie a Fa o aistos s de Janeiro Xp gd e ea 
- OFFICINA tagem e: 
EPA dade o reparações de. | Auganto, E Oiira Soa-| Loltão 


Casas para 
alugar E 


691 DA rua Brito Ca- 
pélo n.º 148-Mã- 


4 Rua das Flóres, 232-PORT 
| o! maior denosito!l!-O melhor sortido!!! 
no 5. : 


“Empregado de Praça (D Apicui 


“Precisa-sê que esteja bem relagionado la ne 58.6 60- Fog. 


para venter CARVÃ) às industrias, poe con-| Podem-se vêr a qual 
ie nd ba “9 og o solicitados Evari 
Bom orgenad - e commissão, Largo de 8. João No- 


| Res osta á redacção às inicíaes T. P.N.;to, 10. 
1: a IE e 
E O Comprados Ta- 


tras de FAZEN- ER | 
Peçam amostas a 2 BO bacos de Portugal, 
Sociedade Anonyma 


À Mn! das Sano Belo À ss 


Limitada 

Fabricante de laníficios Capital Esc, 9.000.000800 

» COVILHA 628 DOR ordem doex.=º 

|. - E nr Presidente da 

— Actualmente um grandioso sor Asserabl ga pe- 

tivo para homens e senhoras a pre- dido do Conselho de 

ços de verdadeiro reclame, Administração e nos 
71 “Uheviotes. para homem, - , | Companhia; eirarersarh à 

“puralã, desde . . . 75000 E | areunião de Assera- 

“ Vellndos de lã para casa- | ipa Geral Extraordina- 

cos e capas, desde. .. 9800) À ria para o dia 2 de Fe- 

mr ao etifas” | vereiro, pelas 14 horas, 

8, CUTES' À na séde da Companhia, 

desdo. . . «= . 228000 Avenida da Liberdade, 

q 12-1.º à fim de: 


ÁNntes de comprarem confrontem 


1.º— Prover d 
dades e Sacha hr ita to 


reços c quali presidencia do Conselho 


pasa > | ta pelo falecimento do 
migas contra reembolso ex.*º snr. Francisco d 


Silveira Vianna. 
2.º-—Apréciar e votar 
quaesquer madificações 
estatutarias, que se lbe 
m convenientes. 
sta Assembleia corm- 
põe-se dos Accionistas' 
de DO ou mais acções no- 
minativas inscriptas nos 
| registos | da Companhia, 
!trinta dias antes da rê- 


atnózas de minha conta 


Era, lr Platina 


(Para derreter — Compranios 
gramma.a o A 


€ EURO (Libras Compramos a 
Em barras e mocdas-«Cornm- 


5380 
65800 


de 50 on mais acções ao 
portador, que as houve- 


mos, cramma 


SALLO Es E RA A 
po Rua 21 de laneiro, 148 


“Nota — Nas terças, quintas e sabbados damos 
aqui os valores das ultimas operações do 
dia anterior, podendo durante o dia (boje) 
haver ligeiras alterações 195 


Procu rações 


CCEITAM ainda algumas procurações de 
ZA cagas em Manaos, Felix Levy & 6.º, (Al- 
faistaria 100 600 Paletots) para informações diri- 
q EX-se 205 mesmos. Caixa Postal n.º 115, Manaos- 


O orniaria 


cojo praso termina em 
23 do corrente é realisa- 
vel nas caixas dos se 
cuintes . estabelecimen- 
tos: 


Em Lisboa: 
Compr-nhia, 

No Porto: no Banco 
Alliança. 

Em Pariz: no Comptoir 
National d'Escompte, | 

Os snrs. Accionistãs 
habilitados a tomar par- 


podem fazer-se repre- 
sentar por mandatarios, 
que d'ella façam parte, 
mediante procuração, S€s 
gundo a formulm 
da pelo Con 


mara construcções e marcenarias. Fabrico especias 
" mobiliario escolar. Esmegadores para tivas. 


Ri mopennit, bimifada 


da Assembleia Geral, 


(a) He: 
Santos. Alves, 


————— e e 


Garrafas pretas 


- “e enhasas 


"nen 


im hoo 0. qm 
RO MORAM O, he japa 


MABHIRAS a -mcolas 6 Pd td, Vendem sos melho- 

| n E aos furar ferro, MATERIAL res preço. 

peE Tinicola 3 ara poços, etc. À 
A árni ad Alisa 


gd Preços sem competencia Linitada 

pos TINIAS a “leo, a verniz, em pó e esmaltes. 

a! nárca «aPAUCOs As melhores e mais baratas da Silvalra, 62.1. 
PoE vatas allemãs. SOC , A 
) 


o. Rua Elis Garoja: 170 PORTO |" Mojoras electri- 
Emprsza Geral de Transportes, Lida vos, de peptença 


2 cavallos. Wenden- - 58 


A tação EG, na União Industrial Por- 
senso PRE CAda Rua 
k . o her a aa 
al Emproza de Camionagens, Lda LSmelio 
é | Igonoias Cenítraes de Despachos para | 


os Caminhos de Ferra 


(ECISA-SE desem- 
baraçada e perfei- 
tamente habilitada em: 
correspondencia. Fallar 
com Arthur Lopes & €.*, 
rua de Santo Tidefonso. 
fortes Saad ha 


208 
Téem o serviço assegurado, fazendo: Pp. 
transporte de mercadorias despacha- 
“3, por camions. 


Ruas Adriano Machado, Infante D. 
Nrique e Forto-Fiores, Be ' 


112.º detarifa geral d'es- 
ro caminhos d 


que n prox 


FP proc 
leilão das 
messas abandonadas, é 
que não foram retira 
dentro do praso PERO 
como prescreve aquelle 
artigo: 


[RDE dEPRAÇÃO 


pramos, agio . átio 1150 º'o | tem depositado para 6s- 
PLATINA Para derreter: Compra: se efíeito, com dez dias | PL 
| “ mos, gramima. é Gob da 20500 | de antocedencia Pjodtaado 
T + ê nos eposito especi 
PRATA-Para derreter: Compra- duas les cuia Aesoinbloia, 4 


to na dita Assembleia | Preço. 


pta- dr. David Alves, na Po- 

deivoa de Varzim, ou es- 
Admipistração e que se criptorio da Impnisora, 
encontra impressa em |na rua 31 de Janeiro n,º 


ro-| Bam. da Forro do Estado 


mé i qualquer dos referidos | 65-1.º—-Porto. 
ret Ma rece naria golos amet rbírios 
| - A entrega destas 
a, M a a eliras curações dévo ser feita Direcção do Mirhoe Douro 
or E : | ató à vespera do dia da 
* Serraria a vapor |reuniio. 
Eh Lisboz, 13 de janeiro 
pan Estancia de madeiras nacionaes e cstrangeiras | de 192. 940 


O secretario da mésa 112.º da tarifa geral d'es- 


srigus Carlos dos jesta direcção annancia 


Dactilogr anha Brevemente à descarga 


981 pousonaa o dis- 


no artigo 


é ferro, 
irAnodo aBhariCAE 
R ja 3 de 
13 horas, 


erá E venda em 
tes ro- 


Remessas de pequena 


velocidade n. ** 30:510, 
30:511, 
30;5268, 


30:509. constantes deva 
Bies de pedra e cal. 


30,512, 20:594, 
30:649, 30:59, 


Porto, 28 da janeiro de 


1922. —0 o podia 
a 1A 


Joaquim Maria 


lendo 


Povoa de Varzim 


749 TENDOSE ecusci- 
tado divotaaRe 
cias e incompatibilid 


des entie os socios da 
Construtora Povoense, 
Limitada, resolveram por 
accordo proceder á li- 
quidação da sociedade, 
Vendendo a sua fabrica 
de serração e moagem, 
em frente ao caes da es- 
tação do caminho de 
ferro na Povoa, Está em 
plena laboração e bom 
funcionamento, depois 
dos importantes melho- 
ramentos que ultima- 
mente fo realisgram. 
Tem imagnifica caldei- 


união, e dos Accionistas | T& Farcot de 60 H. P,, 


emachina ingleza de Ag 
H. P., sete serras do fita 
dos “melhores autores, 
oduzindo mais de 1:200 
caixas cada 8 horas, tem 
garlopa, laboradora arme- 
ricana, torno metálico, 
limador automatico, ins- 
talação electrica e moi- 
nhose pedras francezas, 
tudo novo, etc., etc. 
Trabalha todos os dias 


na sédo da | uteis, dando-se ahi to- 


dos os esclarecimentos. 

Quem pretender com- 
prar póde apresentar 
propostas com garantia, 
pois até ao dia 12 de fo- 
vereiro será entregue à 
quem offerecer maior 


Todo o activo e pasei- 
va fica a cargo da actual 
gociadade. 


Podem dirigir-se ao 


AVISO AO PUBLICO 
Leão 


ONFORNE o dis 
posto no artigo 


tes Caminhos de Ferro 


que no proximo dia 1 de 
fevereiro, pelas 13 horas, 
na estação de Campa- 
nhã se procederá ã ven- 
da em 
mesabandqnados abaixo 
designados, que se en- 
contram no caes do pei- 
xe daquelia estação: 
Uma bobine, seto pe- 
ças acessorias, uma 
dra marmore, quatro 68- 
teios dé pedra, 
Porto, é 28 de janeito de 
1922,—0 engenhei 


| Trens, cavallos e arreios 
IPULÍBiAS, BI. |. 


& 
qo 


SEMI IOSL SEIA SCIED638 38 mexe ese seseserenezesese | 


* Milho exotico 


sobre as principaes praças bLancarias, e emittem ordens telegraphi- 


lelza dos vola-| 


N 


FT” 8 a” 
cs ds 
É LA a 
sa o 


e Er 


Vendem-se « Alquilaria Galliza 
Avenida Rodrigues de Freitas, nº 405—PORTO 


: 


BRANCO DA RHODEZIA. (typo “dente de cavallo”) de tina 44 
qualidade, vindo pelo vapor “Santo Antão”. 

AMARELO ARGENTINO (La Plata), a chegar a Leixões po- 
lo tapar “Caledonier” do Lloyd Roayl Belgo. 


“VINAGRE &-BORGES, L.*” 
Tologramnias: AGRE — Riua Sampalo Bruno nº 10-1º- PORTO 


& 


Os melhores adubos para todas as culturas, são os 
da Patinha do Cabedello 
Pedir proços, catalogos, OfO. à 


Companhia de Adubos Ghimicos e Organicas do Babel 
= Rua da Fabrica, 5-1º PORTO === 


E 


“TAO | a a. ES 
White, Child é Benei, bd, 
MDUSTRIKES — COMNERCANIES = NGEMMENOS 


Broadway Court -- WESTMINSTER — LONDON. 


Suocursãos em BERLIM, VIENNA, MILAO, LILLE, etc. 
Especialidade em machinismos c acccsso=- 
rios para as industrias texteis 
Peçam »rçamentos e outros quaesquer, esclarecimentos a 
Eduardo Pereira Pinto & Filhos 


| Largo da Cancella Velha, 14-1-"— PORTO 
Telephone n.º 3131 


ndo & Brain Dam 


LIMITED. 
Séde: 7, Tokenhouse Yard, Londres, E. C. 2 


Estabciccido em PORTUGAL desde 1862 
coreano. OO eps 
CAPITAL DO BANCO, <* 3,000,000, em 150,000 acções 
do 2 mê 20 cada uma 


go--150,000 shares at £ 10. « . 
und 


£ 1,500,000 
£ 1,500, 000 


FILIAES EM PORTUGAL. 
Lisboa—k. do Commercio,9%5—Porto—R. do Infante D. Henrique 9 


FILIAES NO BRAZIL. 


Rio de Janeiro, Manáus, Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco, Bahia, Santos 
São Paulo. Curlyõa, Rio Grande do Sul, Pelotas, Porto Alegre 


Rio da Prata — MONTEVIDEU, BUENÚS-AIRES, ROSARIO 
Estados-Unidos (ngencia), Nova-York—-França, Pariz 


Capital 
Reserva 


= 
bd - o o o - = “ o o - 


entes em todos os Paizes Alliados 


Correspondentes e ds = Alta 
eutros.-no Mundo 


Tanto este Banco como as succursaes compram e saccam letras de 


cas, é cartas de credito sobre as.snccursaes e banqueiros a menciona- 
dos. Descontam letras bancarias e commeérciaés. Effectuam 6 cobrança de 
dividendos e juros, é compram cu vendem quaesquer fundos publicos, 
dicções, apolices, etc. Concedem: emprestimos a praso fixo, sob penhor meér- 
cantil, Recebem dinheiro em conta 
vencionaes, 6 em geral tóem todos os negocios Bancarios nos seus v 
ramos, é oiferece às melhores vantagens e facilidades para a 


Importação e exportação deste paiz 


correnis e a praso fixo, e a juros con- 
os 
259 


2 


Caminhos de Ferro 


Rio de Janeiro do Vallo do Vouga 


Aviso ao publico 
Pelo presents te 8n- 
ia ºS8 de janeiro de 


Suppressão de despa- 
nuncia que a partir do 
1922, passa á situação 
de Paragem o apeadei- 


E 

d 

ao kilometro 64,100 da 
zeu, deixando por i8so 
quaesquer volumes, f- 
serviço de passageiros 


chos no apeadeiro 
de Carvoeiro 


Uniao grita 


[eu do Seguros Maritimos e Terrestres 


FUNDADA EM I8B94 
300:000800 
358:000300 


“vaia integralisado a 
undo de reserva e lucros 
suspensos 


o 


ro de Carvoeiro eituado 
tinha de Espinho a Vi- 
de aceitar a despacho 
cando apenas fizendo 
que se destinem ás és 


tações ou paragens d es- 


Deposito no Thesouro Federal, 200000800 


oo Pe Joaquim Maria Opera em SEGUROS TERRESTE er 1 cedios, ta linha, recebendo e ex- 
estabelecimentos commeérciaes, n; iereado- pedindo bagagens nas 
rias em trangito e ontros riscos terrestreb, condiç ves do Aviso ao 

Imen 1) Em SEGUROS MARÍTIMOS sobre vapores, na- | Publico-A n.º 3 de 31 do 
vios à véia é outras embarcações, adorias cra- fevereiro de 1921. 


Palace 


Alta resistencia 


Rezende, Rocha 
& 6,2 


Telephone, 3130 


Sso 


pe |F 
ro-di- 


Rua ég Licsiras. 1598-160 | 


Fica annullado o Avi- 
“|Isoao Publico de 14 de 
maio de-19135. 

spinho, 1 de janeiro 
122.0) engenheiro 


barcadas, eto. 

ACCEITA procuração para admn 
qualquer natoreza, recebimentos 
prédios, juros de apolices e outros 
da, micdiante modica commissão. 


o 
Ce aluZrueii 


TUM] 18 
ae ds 


director. da exploração, 
87-RUA DA QUITANDA 87 id antino de FF. €Ca- 
ra 


(EdHicio proprio) 
telegraphico: PROPEIETA 


Maior electrico 
328 MENDE-SE um, de 
corrente continua, 


Endereço 


de tos hi 


“'Associa- 


883 À 
mercial do Porto annun- 
cia que recebs propos- 
Ka desde esta data até 
ao dia 8 de fevereiro 
feto para a compra 


| pedra e de tubos de fer- 
ro e de metal que servi- 
ram na Iluminação a gaz 
do Palacio da Bolsa. 


compra em É ei ou par- 
cialmente, 
Tigidas á Direcção da 
Associação Commercial 
do Porto e entre 
ás 12 horas do 
dia na secretaria da mes- 

(ma corporação, 
os objectôs annunciados 
ser examinados n'este 
tedificio, em todos os dias 
uteis, desde as 10 ás 18 
horas. 


cial do Porto, em 26 de 
janeiro de 1922. 


Mancel da Costa Olsveira, 


a Papeis de Credito 


Nacionaes 


Directores: | de 11 amp., 220 volts, fa- 
aco Sebastião José ds Olivaira brico allérião, Fallar na 
João Jorge Gaio Junio rua do Ca mercio do Pot- 
Daniel Ferreira dos SA às" às n.º 144 
ada mi pas =] DM gia tes e a 


| Um simples postal dirigido a fayme Pintasil O COVILHÃ e será enviada uma colecção na volta do correio e E 
“na volta ão o rEeia da nie qo el Ta qiáDiio nas vojá é palito Ae dá da fportancia. lh coL oq ; DO caso do qualquer escolba, nos postaes quo envia junto às ambsitas, indicar q n.º das escolhidas, e será logo enviada a enc maménda dk 


O Proprietario d'esta casa pede o especial favor de Sontrontatem a cortbiao o em preços, qualidades e bom gosto, pois tue não terá outra igual, que para isso tem o maior cuidado e escrupulo. 


ção Com- 
mercial 
do Porto 


conservação Do PaLa-| ESTADO de Santa Caiharina 


CIO DA BOLSA 


% Venta de diverso ma- 


terial usado 


DIRECÇÃO da As- 
sociação Com- 


e uma quantidade de 


As propostas para a 


WE E CEP Sa 


vem ser di- 


es até 
dicado 


podendo 


Associação Commer- 


O Presidente, 


Fundos Publicos 


e + a — e e e 1 e e e 


e catrangeieça| LM 
COMPRAM E NVENDEM 
BORGES & IRMÃO 


PORTO-LISBOA 208 


A Companhia Racional 


dos Caminhos do Ferro 


tem para venda as s6- 


guintes sucatas: 
EM MIRANDELLA: 


Tubos velhos de loco- 
motivas, cerca de 400, 
de 452x 3,850, peso é 
toneladas e 100 kilos. 

Sucata de ferro fundi- 
do, 8 toneladas. 

Dita de ferro forjado 


934 diverso, 30 toneladas. 


Dita de aço (aros vo: 
lhos, 10 toneladas. 
Dita de cobre, 300 ki- 


los. 
Barris vasios servidos 


a óleo, 100. 

Tambores de ferros di- 
vergos, 50. 

Caixas de madeira 
com latas vasias servi- 
“ri a oleo e gazolina, 


EM VIZEO: 

Sucata de ferro fundi- 
do, 5 toneladas, 

Dita de ferro forjado 
diverso. 35 toneladas. 

Dita de aço (aros vô- 
lhos), 3 toneladas. 

Barris vasios servidos 
8 oleo, 20. 

Tambores de ferro, di- 
versos, 30. 

Esta Companhia roce- 
be propostas até ao dia 
2S do proximo mez de 
fevereiro, na sua séde, 
avenida da Liberdade, 
14-3.º-E, 735 

Lisboa, 2£ de janeiro 
de 1929.—0 director do 
serviço, Manoel Maria 
d' Oliveira Bello. 


Contra a debilidade 


Farinha Peitoral Fer- 
ruginosada pharma- 
cia Franco 


Esta farinha, dge é um 
excelle mento repa- 
rador, Rh digestão, 
utillissiri para pessoas 
de estomago debilou en- 
termo, para convalescen- 
tes, pessoas idosas ou 
creunças, e, ao mesmo 
tempo, um precioso me- 
dicamento que, pela sua 
acção tonica reconsti- 
tuinte é do mais reco- 
nhecido proveito às pes- 
soas anemicas, de cops- 
tituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de for- 
ças no organismo. Está 
legalmente auctorisa da 0 
privilegiada, 04 


Carvão Cardiff Al- 
mir antado, 

Carvão Newcastle, 
1.º qualidade, 

Carvão de forja in- 
slez, marca 
CKLEY”*, 

Carvão Anthracite 


da conhecida marca 

SNEVWI DYNART'. 
Carvão de Coke de 

fundição, procedencia 


de Newcastle, marca 
“SPRIESTMAN« 


PEDIDOS A 829 


Romariz & Pistacchinl, | est 


Limitada 


Rua Infante D. Hen- 
rigue n.º 75-2 


TELEPHONE, 


Humber Tal | R im Maul 1 re 


Telegrammas: “Zanella — Laguna” 


Commissões c consignações 


nha mandioca, arroz typo «Veneza» e «Caro-, 
lina», bainhas de porco das acreditadas mar-=, 


cas 
«Avestruz» e «Concordia», reputadas como 
as mais puras e melhores do Brazil, 


nai do Commercio, da Laguna, em corres-| E 
pondencia com o Banco Nacional Ultra- 
marinos. 


Codigos usados: “Ribeiro”, “Borges” q “A. 


Escriptorios—R. Gustavo Guichard, 132 |& 


CERA Do | ———— 


4:93 1178 — Rua de Santo Anfonio — 


it, 31 de Bild de 1922 


BERERAREE 2 LR 4 


4 


E: : > 
Por 


PINTASILOO| 


Eaes - 
se FR bia 


JAYME. 
Aço Br : 4] 


!| no LL Po À e a is de É 
> ; . . 


DUBOS de Baleia Radioactivos H. B. €, 
Eis se em diversas fórmulas para todas as 
curturas e segundo a natureza do terreno. Esto 
Adubo 6 o unico verdadeiramente completo q cus 
jas percentagens são garantidas por anaiyse, 


Preços sem compotencia 


TINTAS a cleo, a verniz, em pó e esmaltes, | 
marca «PAUCO». As melhores-e mais baratas tin- 
tas alemãs. | 281 q 


166, Rua Elias ad TO — PORTO 


bia 


*j 


Lf 


Laguna — BRAZIL 


Agentes de vapores e navios 


Tea aloe 
da Syphilis 


Se logo em seguida à primeira suspeita de 
am contagio; ge principiar a tomar as 


Pilulas de Hectine com sello Vil 


e quando se tenha tomado metade do £ 
se fôr logo ao medico para na at 
tratamento com as injecções de 
CTINE B quasi que são sem dx 


A Syphilis Abor 


A HECTINE co seu derivado o?” 
gyre nas fórmas em que se aprese 
pilulas, gotas ce ampoulas, 
agora ao médico Curar radical: | 
Syphilis em todos os graus, esem/ MW. 
perigo. Em muitos casos um uniês dl: 
de pílulas melhorará considerava ART a 
doente. Evitem o tratamento pelo&f= Rh Too 

A HECTINE, em o 1te q Are é E, 
mente, sem os perigos doa E ; 


“ Febres de Africa º 
— 8 palidigfas 


Na impossibiligfM ros subia à 
frascos e ainponla” Agir give pe O be Ego 
considero verdaúel PR = TA Seca 
tugal é suas Colonias 


Exportadores em grande escala de fari- 
, 
cTtajabyo, 


«Borboleta», «Coqueiro», 


Executam CHesfimendas por telegraamm 
mediante creditos abertos no Banco Nacio-: 


92 


o a 
] 


B. €.” e “Bentloys” 


LAGUNA | 


GRANO PRIX 


6 uAsOS ramo pa exsosição- 
CENA DO COB MEDALMAS GE CURD RAS 


£ 
4 


Gesvinsas casasrasas Rm om eo do 


Eee Poaitoral James 


Ena 


erósicas o agudas, ataques de garantia core a 4 
pda as tao Pica melho sobre preto. 4 
po 608 dci e aro que ph 
aa Guma; FARMACIA direc 
ê o DE BELZA, ais? ; Vicente Ribeiro £ 
mad VU 6 Fe 2 Pã | |E Vicente Ribeiro ] 


1.º, direito —Lisbo 
Pilulas, 4800 e: 
"Ampoulas caixa, X 
E Faia fóra ia porve nt | 
centavos por vo ms 
balagem e registro e. 3 a a 
ça é partr, B' 


ao 


Fabrica de motores electricos 
trifazicos, Úyiamos 
transformadores, eta. | 


Construcção nacional garantida 
Rendimento maximo 
- Consumo minimo 
Temperatura media |. 


ELECTRO MODERNA, L.º ds e 
“Rua de Camões, 202-—-PORTO-— Tolenhono, 039 


A venda nas principses casas deste artigo AijQ (10 Amata, a Ml (a 


Perder 05 cabelos! gozar de moveis de foi. 
“6 onvoliprer p madeira 


é Para evitar ou curar a queda das ca- o Nara Auta o acreditada cámagia serm 
ellos, nada póde comparar-Se ao novo pro- ock grande -quantidado do camas GO LSIro,) 
cesso que consisto em preparar-nos nós mes- fogões; JBTALION JonÇãS UP GE NCaD 


bacias de zinco, banheiras, semicopios, ca 
mos uma loção instantanea com um compri- d'arame, colchoaria de todas as qualidades 
mído SANIBEL de bay-rhum. 


air compietas de quarto, sala, Sã jantar, 
Estes comprimidos são uma conoentras | Visitas, assim como peças avulso, guare 
ção soientifica “de productos activos. in Ea api 
Dissolvidos em uma pouca de agua, po- etc. 
netram na raiz, estimulam e regeneram. 
Os pellos crescem rapidamente, voltan= 
dea obter-se abundantes cabeilos. Igual- 
mente em casos desesperados, é necessario 
ompregar o 


SANIBEL 


Cada caixa com 54 comprimidos para 


b4 loções, 5 posetas. 
Denositto geral; 


Dalmau Olivares=P.º Industria 
4|-BARCELONA 


FENPRIPA APRADA E, 


CASA ESPECIAL DE GELO 
E FRUCTAS 


cousa era DO 


Tem em todas as épocas do anno fructas |/ 
frescas e outros artigos, conservados em | 219.Rua do Mousinho da Silvel 


+ 


44 


de + 


Dan E 


Grande desconto aos revend 


TUBOS PARA CAMALIS) 


pe 


cam 
h A 
e 


oss.preço 


nro sem consulta 


1 


nisi vo 


camaras frigorificas, importados direota- 
mente dos Estados-Unidos, Europa e outras PORTO | 
procedencias. ] R IROIÍ D O à A E | 


4, R. Primeiro de Março, 4 
Endereço telegraphico FRUCTAGEL 
18 Correio CAIXA 673 


RIO DE JANEIRO 


> —— — = 


e a gotta 


Rheumatismo | 
Nevralgias BanHo Bal 
Sciaticas Dialirol 5 bo-gazos ts 
Azterio-scléroso: toni-sedativo:* Arte=N 


| 
Obsidade rio Sclérose, Anemia, 


| 
etc, Doenças das se onho= 


ras, etc. 
O Urodonalrea-, Estojo 6,º50 


isa uma vor dadaia! ti nvcol Balsamo 


ra sangria urinaria.. calmante 
ta 


(Acido urico uratos | rheumatismo, gott 
e oxalatos). npevralgias, etc, p 


FABRCA DE PAPEIS 
PARA FORRAR CASAS 


— DE 
Antonio Cardoso da Rocha 
Carreiros-FOZ DO DOURO 


RANDE e variado sortido de novidades em 
todos os generos e preços, tanto de fabrico 
gta casa como das principaes fabricas estran- 
ralras, 

o) 


Enviam-se amostras francas de porte 
UNICO DEPOSITO NO PORTO 


14 (3º 
O frasço 9.90 | A caixa 6,50. 
Estabelecimentos Chatelaio ÉS 
180 A 


Widall 8 Westray 


Vapores a sahir 


“London, Antwerpl EiSÇãS * Bia 
À tu | a : et 


Brevemente. 


PALMELLA 


Brevementei 


dér entrada. 
Principios de fevereiro. 
Principios de fevereiro, 


“Estes vapores recebem carga a frete corrido para E 
a Brabiia Canada, New-York Boston, Tampico, | 
ara Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colomho, Ma= E 
a ori pad Calcutta, Adelaide, Sidney, Melbourne, 
| terdam, Rotterdam, Bruxelas, Hamburgo, Malta, 
pi qndria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, 
ie e outros portos do Mediterranço como tambem 
agdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais 
a China e Japão, etc., etc. | 


AVISO. 


Di Previpem-se os recebedores de carga pes 


Re B 


U 
o 


| EeRiri, 
datos q 


«208 ponD 
ca lã cores. supra citados para pôrem as barcas 


logo á sua Chegada, evitando assim que o 
por : sua conta e Fisco. 


7 larenimentos Ilgit-s8 aos ; rzenhos . 


dat & AWestray 


“Rua da Reboleira, 55 


Myotivo, s 
Os sono 
Sundes de” 
A tinboira d 
Barbosa. catho 
quusenuenvia da 
al pellos 
Es TT E 
nerdados ps 
cem blei Ss 


di 5 de fovs | 
Ireiro.. 


alii 
“a er ARA 
a das Em 0. di fc. 


reiro, 


aa 


| Branstone n 


Ad Da ara estlarecimentos dirigir aos agentes 


te ni, Pinto Basto 8 Eb. 


p Rua do Infante D. Henrique, 2.º 
| TELEPHONE, 470 


ias bine 


à Simportante Companhia acceita carga a 
Ss = put ala em conhecimentos 
Porto p ra, os seguintes portos e 


CF. Vallo de. Vovga 

AVISO 40 PUBLICO 

Apeadeiro de Macinhata 
do Vouga 


annuncia que a 
| partir do dia 28 de janei- 
ro de 192 o: será suar á 

7 exploração o apeadeiro 
inte een) Estados- de Macinhata do Vouga, 
BRO ostom, “Baltimo= | antiga paragem, situado 

-— [ao Kkilometro 2,711 do ra- 

mal de Sarnada a Avei- 
ro, O quai se acha habi-| 


+» 


se! 
is dam Entos di- 


dont o Porto de Transportes In- |litado para o desempe- 

ç nho de todo o alia de 
passageiros, bagagens, 

o E & Irmão | grande e pequena veto- 

| cidade sem restricções, 

on qe marcia, 306, fe* ; As espia Filomibs| 
| ricas de aplicação, são: 
A oe 26 * 901 /as indicadas. e quadro | 


“| de distancia kilométri-| 
cas de 1 de abril de 1919. 

Espinho, 1 de janeiro 
de 1922.—0 engenheiro 
-|director da exploração, 
Constantino de F. Cabral. de F. Cabral. 


5 Enolre 


é ExPONTADORES 


tirei 


berto Verderame 
29 OjO pureza ga- 
rantida. Dixigir-se |. 
aos agentes: 


do tal, E: EE: 
a bito, Benguella, Mossa- 

enço Marques, Beira e 
Eicvê, ilhas de Cabo Ve 


Ei 


Rg 


ati 


= Co COMPANHIA MERCANTE, 
NEN 1 f ht d D À 
PS Aa cu a e do rio Douro em) FRANCO. PORTUGUEZA — 
j a MINHO (fita 


ai AR 


ú s informações, trata-se com o agente C dos LC. deF. Portuguezes 
A mando Ochôa | Editos de 30 dias 
4 Pra da ido Alfandega. 71, 1:º oa: «contar da publica- 


Tam An [À Ú 5 EE 


annuúncio correm editos 
f cão q 


de 30 dias para se habi- 


litarem junto da Com-| 
; fas E 


panhia dos Caminhos 
SG a j asas 


“de Ferro Portuguezes os 
8 


sra 


dido de Castro Guedes 
Freire, secretario geral 
reformado á pensão por 
elle legada como pensio-|. 
nista da Caixa de Refor- 
mas e Fensões da refe- 

rida Companhia, noster- 
mos do Regulamento de 
11913 concorrendo á di-| 
| visão ca impugnando o | 
- | pedido em requerimento 
da viuva D. Josepbina 
Campeão Freire. 


herdeiros de José Can- 
A, 


REISSEISSON 


ai tereis uma rapida 3 total cura É 
tem-se nos centros de espocificos Edo nida danosa 


a jna conformidade dasdis- 


indo: para os devi- 
dos effeitos. 

Lisboa, 17 de janeiro 
ds 1922. 


ta e 
3 


A 


E TIDAS contabilidade central, 
a a”, Par 


| | Koninklijke Nederlandsche 


Para Amstordam, 


Entra quando a barra ME 


E Madras, Calcuttá, Piraeus, Salonica, Constan- 
N Galatz, Braila, China e Japão, Timor-Dily, 


o Basa bó 


891 pELO presente se |. 


* Floristella Ro-|Ba 


osições do citado Regu-.. 


O cheie de serviço da 


VAPORES A SAHIR | 


Stoomboot Maatschappij 


Rotterdam, é 
todos os pottos da 
Hollanda, levan-|- 
do carga a frete 
corrido para Ame 
vers, Bruxel= 
las,  Elége, 
Cand, e todas as 
cidades da Bels 
gica, bem como 
para Hambur & 
e todos os po 

8 da Alemanha. 
Todos os portos do 
Rhenao., 


Em 2 de 


EUterp 


Este vapor tambem acceita carga com 
E conhecimentos directos para: New-York, 
Newport-New, Baltimore, Philade E New- 
8 Orleans, Boston, Savannah, Norfolk, Havana, 
Vera Cruz, Buenos-Aires, Montevideu, Roca- 
rio, Karachi, Bombay, Mormugão, Colombo, É 


tinopla, Emyrna, Alexandria, Patras, Volo, 
America Central, Tihas Occidentaes bem como? 


N Chile e Perú. 


BORDEUS . 


Directo . 
Vapo:r— EUTERPE-—Em 2 de Ea 


Holland Dost-Afrika in | 


Para Africa Oriental 
(DIREOTO) 53 

Suez, Port Sudan, Mombassa, 

Tanga, Zanzfhbar, Dar-es-Salaam, E 

Mo blque, Quelimane, Oh 

Beira, Inhambane, e Lourenço Mars 

TJUOSs 


O vapor hollandez <MELISKERK»$ 


a sahir de Leixões, em 10 de fevereiro. 


Pede-se nos snrs. carregadores a fineza | 
de darem a nota da carga com a maxima 
brevidade. 


Para carga e quaesquer esclarecimentos, É 
trata-se com os agentes 


fervell & Knudsen:.| 


Largo do Terreiro da Pense «Rd 
TELEPHONE, & 


er í 


“SEIA ina 
N.º 8, 1, 14 & 15 


Ed 


Vendem para entrega immediata - 


su Aurelio a« C.  Limiisda 


338-—Rua Sá da Bandeira—346 


O Vinho Mourry 


“(IODO E TANINO): 


Fo fortificante 6 0 depurativo 
mais energico 


Soberano contra: 


Debilidade geral 
Anemia, Limphatismo 


-Enfermidades (lo an) 


Vinho Nourry 'substitus vantajosamente 


oleo de figado de bacalhau e demais des- 


perta o apetite. 


Nas enfermidades das mulheres (côres 
palidas, periodos dolorosos) e das creança- 
(glandulas, escrophulas, zagres, etc.), o Vi- 
nho Nourry é um remedio Ponatina a nenhum 


outro comparavel. 
À venta em todas as pharmacias 


Comar & Ç. —Pariz 


da India: Karachi, Bo 
Mangalore, Galicut, reed 
Tuticorin, Madras, Oalcuíta 


fevereiro. É 


SE 
é] 
| 
IR 
E 
| 
| 
dl). 


| 


Pelo seu sabor agradave! e efficacia, 0 


CLAN LINE 


Esta importante Companhia acceita carga a | 
retes ds concorrencia em conhecimentos, 
directos do Porto PO ade os eb ap portos 


Aitenoy, | 


gong e Colono, assim como para os pri 
tes portos da Africa: Capotown hãossel, 
Algoa Bay, (Port Elizabeth), East 


- + 


. . 


RONINALIRE art II Ped 


HOLLANDSGHE LLOY 
“= COMPANHIA FRAACEZA DE NAVEGAÇÃO A. um 3 


“(Mala Real Hollandeza) 
Serviço regular 6 rapido de Leixdag! 


- Paquetos correios a sahir' 
Fort de Douaumont-- 20. jade 


-de Lleixões : 
“—Para 0 Rloda 


Para Pórnamibiico;, Bahia, Rio de Ja- 
E neiro, Santos, Montevideu e Buenos- Aires; Janeiro, Santos, Rio Grande E oil, Monferilog q 


O e mm - = 
o ci io it e a e e e e rea —— 


mam, lay 6 E U| À k ML) 


LISBOA, PORTO E VIGO 
Telog.—lLANDGAR=Telephone, 436 e 1658 


Booth Line 


e 


| 


636 


e 
ct rama E (a 0 ————— 


A 19. de fevereiro 6 paquete E - | Btenos-Alros, t pa 
| 16 de feverei” Em í 
Liverpool | PANGRAS: His ape “ZEELANDIA . |YERSAINT (Novo) - to 
en iria À nte a o novo paquels de xo nambuco, Bahla, Rio de Janeiro & Sabes pé “EM 
à pe AIDAN assogeirosdo 1º Acceitam-se passageiros de 3.'classe, 
Pará, 0 Manaus : dedo e dass ORANIA Prego la passagem em 3.º class 6s6 $95800, 


(Que faz a sua primeira viagem) 
Pa da passagem em 3, classa esc. 405800 


hamport & Rol Lino 4 - Vapores só para carge 


Todos os vapores recebem carga com balde E 
ção no Rio de Janeiro para Natal, Cabedelo 
rahyba do Norte), Macció, Aracaju, Victoria, Par: ” 
| Daguá, Aútonina, S. Francisco, “Florianopolis 4 


Itajahy. 


“NVaboros só pará tar : bia A 8 de fevereiro O vapor | Os varorea saque terém a ca 
; DRVDER rp tap “APISTELERMES” “en'para Pelotas e Porto Alegee "o a 

Bahia, Rio de Janeiro (DIRECTO) E de janei- H/A:3 de março 0 vapor Roga-so aos sapupres pads E 
- g | pao Ê raças desde já - ZAANLAND RE pudor ro gerados eta 

ahia, Rio de Janeiro, | ds po Persas E pa carta ondas ea 

“Santos,-Rlo Brando |- - SOR TES «4 de teverets À Rs aba bs ego mentos, Cltãa cota os Ggentoo = 
Pr “od fe pd pt ANTUNES a Ge, de Comptoir Maritime Franco Portugai 

CAE; —==1 = | No Porto | “Em Lisboa E : 

Ê imitada 

Vapores - para - passagelros de o plasse 6 carga | Larg Domig, 62 º/P. Do da Tra soccer os ati] 


RL. fado 4.1 º |Diogo Joaquim de Matt 
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